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Evento realiza-se a 14 e 15 de Setembro, no Jardim do Cardal

BioArtes volta a promover 
“cultura, tradição e ecologia” 

Ana Laura Duarte

O Jardim do Cardal prepa-
ra-se para receber a segun-
da edição de um evento que 
pretende ser de continuida-
de, e onde os grandes ob-
jectivos passam pela “dina-
mização da economia local 
e a divulgação dos produ-
tos ‘made in Pombal’”, bem 
como “incentivar o espírito 
empreendedor e a criativi-
dade dos pombalenses, es-
timular o fomento de mi-
cro-negócios relacionados 
com a valorização dos pro-
dutos endógenos”, “promo-
ver e relacionar conceitos 
de cultura, tradição e eco-
logia, como marcas distinti-
vas da nossa comunidade”, 
e ainda “apoiar o desenvol-
vimento da Associação de 
Artesãos de Pombal”, expli-
ca a Junta de Freguesia de 
Pombal, liderada por Pedro 
Pimpão. O evento realiza-se 
este fim-de-semana, 14 e 15 
de Setembro, entre as 11h00 
e as 20h00.

“O BioArtes é um projec-
to que consiste na dinami-
zação de um mercado co-
munitário que visa a pro-
moção e valorização de 
produtos locais e artesa-
nais de Pombal”, assim du-
rante estes dois dias, os vi-
sitantes têm a oportunida-
de de conhecer o trabalho 
desenvolvido pelos vários 
artesãos do concelho, e nas 
mais variadas áreas, “desde 
o barro, à madeira, passan-
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do pela cestaria, cerâmica, 
ou têxtil”, provar algumas 
das iguarias da região e par-
ticipar em workshops sem 
esquecer os momentos de 
cultura e animação.  

No que respeita à anima-
ção, será dado destaque à 
tradição, com o desfile da 
Marcha Popular do Muni-
cípio de Pombal, a atuação 
do grupo de música tradi-
cional “Amigos do Cavaqui-
nho”, a atuação dos alunos 
da Musicool e o “Concer-
to no Coreto” com a Filar-
mónica Vermoilense, no sá-
bado à tarde. Na noite de 
sábado, realiza-se uma ani-
mada folia académica coma 

“Desenvolver o autoco-
nhecimento das crianças so-
bre si mesmas e as emoções, 
a sua gestão e a interacção 
com os outros”, é um dos ob-
jectivos da Junta de Fregue-
sia de Pombal ao promover 
sessões de educação para a 
felicidade dirigidas às crian-
ças do primeiro ciclo do en-
sino básico da freguesia. 

À semelhança da introdu-
ção da probótica, também as 
sessões de educação para a 
felicidade, serão desenvolvi-
das no âmbito das Activida-
des de Enriquecimento Cur-
ricular (AEC) e irão abranger 
os alunos que frequentam o 
primeiro e segundo ano de 

escolaridade no ano lectivo 
que agora começa. 

“Esta iniciativa surge no 
seguimento da evolução da 
disciplina de desenvolvi-
mento pessoal promovida 
no ano lectivo anterior nas 
escolas da freguesia e que te-
ve um impacto muito posi-
tivo no seio da comunidade 
escolar”, refere o presidente 
da junta de freguesia, Pedro 
Pimpão, vincando a aposta 
da autarquia “na inovação e 
na diversificação do reforço 
das competências das crian-
ças da freguesia.”

Pedro Pimpão recorda o 
facto do relatório da OCDE 
“Skills Strategy Diagnostic Re-

port Portugal 2015” recomen-
dar que “o ensino em Portu-
gal deve dar maior ênfase ao 
desenvolvimento de compe-
tências emocionais (…), consi-
deradas vitais na redução do 
abandono escolar e melhoria 
da qualidade e equidade na 
escola.” “O próprio Relatório 
Mundial da Felicidade, pro-
movido pelas Nações Unida-
des, faz um apelo directo aos 
diversos decisores políticos 
que adoptem a felicidade co-
mo indicador e meta para o 
desenvolvimento”, frisa. 

Para o autarca, “a criação 
de uma disciplina sobre feli-
cidade nos sistemas de ensi-
no e o reforço das aprendi-

zagens em torno do que é, e 
como se alcança a felicidade, 
é uma das orientações/ re-
comendações destes relató-
rios das Nações Unidade, tal 
como é defendido pelo Pro-
fessor Jorge Humberto Dias 
no trabalho desenvolvido 
no âmbito de um projecto 
de investigação”. Pedro Pim-
pão realça, ainda, que a edu-
cação para a felicidade “está 
em plena sintonia e comple-
mentaridade com as dimen-
sões curriculares”, bem como 
“igualmente alinhada comos 
princípios, valores, e áreas de 
competências definidas no 
perfil dos alunos à saída da 
escolaridade obrigatória.”

Actividades de Enriquecimento Curricular

Junta de freguesia promove 
educação para a felicidade
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A Infraestruturas de Portu-
gal (IP) traçou um “plano de 
acção” para o troço do Itine-
rário Complementar 8 (IC8) 
que atravessa o concelho de 
Pombal. As intervenções, no 
âmbito das empreitadas de 
sinalização vertical e de mar-
cação rodoviária, surgem em 
resposta ao relatório de segu-
rança rodoviária elaborado 
pela Câmara de Pombal. 

De entre as acções referi-
das pela IP numa comunica-
ção enviada à autarquia, en-
contra-se o prolongamento 
da “marcação ao eixo consti-
tuída por linha branca contí-
nua” entre aproximadamente 
o Km 42 e os Km 42+840 e a 
readaptação da correspon-
dente sinalização vertical de 
código. Assim como entre o 
Km 44 e o Km 44+480. 

Irá também instalar vários 
sinais de sinalização vertical, 
designadamente de limita-
dores de velocidade, com o 
objectivo de “efectuar a gra-
dação das velocidades”, bem 
como o aparamento da ve-
getação, “uma vez que a sua 
proximidade à berma condi-
ciona a visibilidade da inter-
secção”, junto ao Km 50+600. 
Entre o Km 25 e o Km 56, no 
âmbito das empreitadas de 
conservação corrente, “será 
minimizado o efeito negativo 
da presença da vegetação e 
de detritos dos veículos, par-
ticularmente nas bermas, nos 
separadores centrais e nos ór-
gãos de drenagem”, refere. 

A empresa pública anun-
cia, ainda, que “está em curso 
o desenvolvimento do projec-
to de iluminação para o nó de 
ligação do IC8 ao IC2”. Sobre 
a “divergência à saída do IC8 
para o IC2, próximo do Km 

41, e atendendo à tipologia da 
obra de arte (constituída por 
dois tabuleiros vigados in-
dependentes), a instalação 
de um pórtico levaria a bas-
tantes condicionamentos, 
quer de natureza geométri-
ca, quer de natureza estru-
tural”, considera, frisando 
que irá “reforçar a marcação 
no pavimento e monitorizar 
a sua eficácia em termos de 
registos de sinistralidade.”

Por sua vez, sobre a ilumi-
nação do nó de ligação do 
IC8 à A1/ EN237, a IP esclarece 
que “este lanço foi municipa-
lizado” e entregue ao muni-
cípio, “pelo que a iluminação 
pública neste troço não é da 
responsabilidade da IP”. Uma 
situação que o presidente da 
Câmara diz ir contestar uma 
vez que “a entrega nunca foi 
formalizada” desconhecendo 
a existência de qualquer do-
cumento sobre o assunto. 

Entretanto, Diogo Mateus 
esteve reunido, na passada se-
mana, com os presidentes das 
juntas de freguesia de Meiri-
nhas, Vermoil e Pombal, para 
apreciar a proposta de pro-
jecto de requalificação do tro-
ço do IC2/ EN1 a Sul da cida-
de. Com a iniciativa, a autar-
quia espera receber sugestões 
e contributos dos autarcas 
para prosseguir com a exe-
cução do projecto antes de o 
submeter à apreciação da In-
fraestruturas de Portugal. 

O autarca já deu a saber 
que o município está dis-
ponível para seguir o mes-
mo procedimento quanto 
à requalificação da mesma 
estrada para Norte da cida-
de, abrangendo as fregue-
sias de Pelariga, Almagreira 
e Redinha. 

Após relatório de segurança rodoviária

Infraestruturas de 
Portugal anunciam 
intervenções no IC8

●●O Jardim do Cardal é palco das iniciativas programadas

Animação, workshops, mostras de cozinha, mercado de trocas infantil, mostra 
de artesãos, quinta pedagógica e muito mais, na segunda edição do BioArtes, um 
evento que junta “ecologia, tradição e cultura”. A inciativa, que nasceu uma parce-
ria entre a da Junta de Pombal com a Associação de Artesãos de Pombal (ADAP ), 
realiza-se a 14 e 15 de Setembro, em pleno Cardal.  

atuação de várias tunas da 
região centro, numa parce-
ria com a ADEPES – Associa-
ção de Estudantes Pomba-
lenses no Ensino Superior. 
Está ainda agendada a rea-
lização do “segundo Encon-
tro Folclórico da Freguesia 
de Pombal”, com a partici-
pação dos Ranchos Folcló-
ricos da Charneca, Guístola, 
Pinheirinho e Pombal”. 

Segundo a autarquia, o 
BioArtes nasceu “de uma 
parceria com a Associação 
de Artesãos de Pombal”, 
que pretende promover e 
valorizar os produtores e 
artesãos da freguesia. Além 
da mostra de produtos e ar-

tesãos de Pombal, o BioAr-
tes contempla uma quinta 
pedagógica e um mercado 
de trocas infantil, um espa-
ço de partilha, onde se pre-
tende incentivar as crianças 
a trocarem brinquedos e jo-
gos que já não utilizem”, a 
actividade dinamizada pe-
lo Agrupamento de Escutei-
ros local.

Ao longo do evento há 
ainda outras actividades, 
como um laboratório de ar-
tes no qual os participantes 
são desafiados por exemplo 
a desenhar monumentos e 
existe, ainda, um espaço re-
lacionado com a ecologia, 
onde vai estar em foco a re-
ciclagem, compostagem e 
criação de jardins verticais 
ou hortas em casa. Para a 
tarde de domingo estão re-
servados passeios de char-
rete. A participação é gra-
tuita.

Por se tratar de um even-
to “para a comunidade”, 
nem as grávidas foram es-
quecidas, com a realização 
de um workshop de Ba-
bywearing, onde se preten-
de mostrar “como transpor-
tar o bebé junto de si”, uma 
aula de dança Embalaiê, 
que “promove o desenvol-
vimento global do bebé na 
fase inicial de vida em que 
faz as suas primeiras apren-
dizagens” e “permite forta-
lecer laços” entre o bebé e 
o cuidador, e ainda sessões 
de yoga e dança para crian-
ças, entre outras iniciativas. 
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Câmara quer criar Centro Municipal de Protecção Civil 

Vereador da oposição 
insiste que pista do 
Casalinho está clandestina
Orlando Cardoso

O vereador independen-
te Michael Mota António 
acusou o presidente da 
Câmara de Pombal de ter 
“posto na gaveta” o antigo 
processo de licenciamen-
to da pista de aeromode-
lismo do Casalinho, onde 
está instalado o Centro de 
Meios Aéreos, e de iniciar 
agora um novo procedi-
mento gastando “dinhei-
ros públicos”. O ambien-
te entre os dois chegou a 
aquecer na última reunião 
de Câmara, na passada se-
gunda-feira, com o verea-
dor a afirmar que irá “sus-
citar um esclarecimento” à 
Comissão de Coordenação 
de Desenvolvimento Re-
gional do Centro (CCDRC) 
sobre a legalidade do pro-
cesso. 

Em cima da mesa esta-
va o pedido de declaração 
de reconhecimento de in-
teresse público municipal 
para a execução do pro-
jecto de requalificação e 
ampliação do Centro de 
Meios Aéreos. Um projec-
to que pretende instalar, 
no local, para além daque-
la infra-estrutura, o Centro 
Municipal de Protecção Ci-
vil, o Gabinete Técnico 
Florestal, o Gabinete de 
Crises e Emergência, o Ga-
binete de Planeamento em 
Protecção Civil, a Base de 
Apoio Logístico, e a Unida-
de de Emergência de Pro-

tecção e Socorro (ex-GIPS) 
da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR). 

Segundo a autarquia, a 
instalação do Centro Mu-
nicipal de Protecção Civil 
no local “constituirá a ba-
se que alicerçará toda a es-
trutura local, pretenden-
do-se que ali se reúnam os 
recursos tecnológicos pa-
ra albergar e apoiar a Co-
missão Municipal de Pro-
tecção Civil nas suas com-
petências de coordena-
ção institucional, quer na 
vertente política, como na 
coordenação operacional, 
estando igualmente pre-
parado para servir as fun-
ções de uma organização 
diferenciada em situação 
de acidente grave ou ca-
tástrofe, por via da activa-
ção do Plano Municipal de 
Emergência de Protecção 
Civil.”

Ainda de acordo com a 
Câmara Municipal, aquele 
tipo de infra-estrutura “é, 
indubitavelmente, com-
plementar ao investimen-
to até ao momento reali-
zado no Centro de Meios 
Aéreos do Casalinho” e 
“constitui uma peça ful-
cral no patamar base do 
sistema municipal e na-
cional de protecção civil 
e tem como beneficiário 
directo e o nosso municí-
pio e indirectos os municí-
pios envolventes e, a uma 
maior escala, todo o país”. 

Ao reconhecer o inte-

resse público municipal 
do projecto, a autarquia 
pretende instruir o res-
pectivo processo junto da 
CCDRC, designadamente a 
desafectação daquela área 
da Reserva Ecológica Na-
cional (REN) e da Reserva 
Agrícola Nacional (RAN).

O assunto dominou a 
reunião camarária, com 
Michael da Mota António 
a fazer uma breve resenha 
do processo anterior, que 
liderou quando foi verea-
dor do executivo no qual o 
actual presidente era vice
-presidente. Um processo 
“desgastante” que culmi-
nou com o reconhecimen-
to do “relevante interesse 
público da construção do 
Centro de Meios Aéreos 
e Pista de Ultraleves” por 
parte do então secretário 
de Estado do Ambiente. 

O vereador afirmou que 
“houve processos con-
tra-ordenação por viola-
ção da REN”, adiantando 
que “uns foram arquiva-
dos, outros prosseguiram 
os trâmites e outros ainda 
chegaram a tribunal”. 

“Foi um processo bas-
tante áspero, moroso e 
desgastante”, frisou, re-
ferindo-se ao número de 
entidades envolvidas na 
emissão de pareceres ne-
cessários. 

Considerando que o 
“projecto começou pe-
lo telhado”, Michael Mota 
António insistiu que aque-

la infra-estrutura “não es-
tá licenciada” e que “está 
em zona de REN e RAN”. E, 
apesar do seu companhei-
ro de bancada, Narciso 
Mota, ter pedido para não 
o fazer, o vereador garan-
tiu que iria suscitar um es-
clarecimento junto da uni-
dade jurídica da CCDRC. 

Já para Odete Alves (PS), 
“as coisas foram mal feitas 
desde o início”, não ten-
do sido feito um “planea-
mento adequado do in-
vestimento”. “Avançou-se 
com o projecto sabendo-
se que não seria possível 
construir uma pista de ae-
romodelismo e depois en-
controu-se uma solução 
de recurso” com a insta-
lação do Centro de Meios 
Aéreos. 

Perante as considera-
ções de Michael António, 
a socialista chegou a desa-
bafar: “que trapalhada”. 

Por sua vez, o presiden-
te da Câmara, referiu que 
o projecto agora apresen-
tado “é muito mais com-
plexo do que a ampliação 
do Centro de Meios Aé-
reos e a utilização de uma 
pista de ultraleves”. Em 
jeito de resposta ao ve-
reador da oposição, Diogo 
Mateus garantiu que a pis-
ta encontra-se autoriza-
da por parte da respectiva 
entidade, levando Michael 
António a reafirmar que o 
equipamento “não está li-
cenciado”.  

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 30/08/2019, exarada a folhas 90, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 19, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: José Maria Rosado Pedrosa, NIF 171.699.394 e mulher Maria de Fáti-
ma Ferreira Gonçalves, NIF 153.029.560, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Mata Mourisca e 
Pombal, ambas deste concelho, habitualmente residentes na Rua do Perei-
ro, nº 16, Ilha, União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, e 
Maria Rosada Pedrosa Marques, NIF 115.026.231 e marido Manuel Marques 
Moderno, NIF 175.527.458, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da referida freguesia de Mata Mourisca, residentes na Rua do Perei-
ro, nº 14, Ilha, União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, 
declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos compossuidores, 
na proporção de 1/2 para cada um, do prédio rústico, terra de cultura com 
videiras em corrimão, fruteiras, tanchas e um poço, com a área de 2532,40 
m2, sito em Pereiro, freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do sul 
com António Gomes Morgado, do nascente com José Pedrosa e do poente 
com Manuel Pedrosa Filho, inscrito na matriz sob o artigo 19.936, que pro-
veio do artigo 20.473 da freguesia de Mata Mourisca (extinta), não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal Que o prédio atrás descrito 
veio à posse dos justificantes, ainda no estado de solteiros, por doação me-
ramente verbal feita no ano de 1976, por seus pais Manuel Pedrosa e mulher 
Luzia Rosado, que também usou e foi conhecida por Luzia Rosada, residen-
tes que foram na Rua do Pereiro, nº 8, Ilha, Pombal; Que após a referida doa-
ção verbal, de facto, passaram a compossuir o referido prédio, limpando-o, 
cultivando-o e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 42 anos, 
se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor 
título, os justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património 
próprio, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos 
meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 30 de Agosto de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 30/08/2019, exarada a folhas 93, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 19, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Manuel Cardoso Pedrosa, NIF 123.941.970,natural da freguesia de 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, com residência habitual na Rua Prin-
cipal, nº 7, lugar de Lezíria, Monte Redondo, União das freguesias de Monte 
Redondo e Carreira, Leiria, casado sob o regime da comunhão de adquiridos 
com Maria Jacinta Gomes da Costa Pedrosa, NIF 106.058.711, declarou com 
exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor, do seguinte: Um: Prédio ur-
bano, casa de habitação de rés-do-chão e logradouro, com a área de total de 
210 m2, sendo de superfície coberta 112 m2 e de superfície descoberta de 98 
m2, sito na Rua do Pereiro, nº 8, Ilha, freguesia-União das freguesias de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 
2.249, que provém do artigo 942 da freguesia de Ilha (extinta); Dois: 1/2 do 
prédio rústico, terra de cultura com videiras em corrimão, fruteiras, tanchas, 
poço, eira e palheiro, com a área de 2566,40 m2, sito em Pereiro, dita fre-
guesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, a confrontar do 
norte com caminho, do sul e poente com António Gomes Morgado e do nas-
cente com António Cardoso Gomes, inscrito na matriz sob o artigo 19.937, 
que proveio do artigo 20.474 da freguesia de Mata Mourisca (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as verbas atrás 
descritas vieram à posse do ora justificante, ainda no estado de solteiro, por 
doação meramente verbal, feita no ano de 1985, por seus pais Manuel Pedro-
sa e mulher Luzia Rosado, que também usou e foi conhecida por Luzia Ro-
sada, residentes que foram na Rua do Pereiro, nº 8, Ilha, Pombal; Que após a 
referida doação verbal, de facto, passou a possuir o prédio urbano em nome 
próprio, fazendo melhoramentos e reparações, e a compossuir o prédio rús-
tico, limpando-o, cultivando-o e colhendo os frutos, posse e composse que 
sempre foi exercida por ele, de forma a considerar tais verbas como suas, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exerci-
da ao longo de mais de 33 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contí-
nua. Assim, na falta de melhor título, o justificante adquiriu os mencionados 
prédios para seu património próprio, por usucapião, que invoca por não lhe 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 30 de Agosto de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

                           Pombal Jornal n.º 165 de 12 Setembro de 2019

A Câmara de Pombal ad-
judicou a empreitada de 
requalificação do Jardim 
do Cardal, em pleno cen-
tro da cidade, no âmbito do 
segundo concurso público 
promovido para o efeito, 
depois de no primeiro não 
terem sido admitidas pro-
postas. A empreitada foi ad-
judicada, por cerca de 530 
mil euros, à empresa Cons-
trutora Estradas do Douro 
3, Lda, sediada em Cinfães. 

e acordo com o gabine-
te projectista, a interven-
ção está integrada “numa 
estratégia de desenvolvi-
mento urbano da cidade de 
Pombal” e tem como docu-
mento orientador o “mas-
terplan” da zona de interfa-
ce modal de transportes e 
áreas envolventes, incluin-
do a requalificação urbana 
da Várzea, enquadradas no 
Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano da Ci-
dade de Pombal (PEDU). 

O mesmo PEDU que pre-
vê a valorização das “carac-
terísticas e vivências” da-
quele jardim, considerado o 
“cartão de visitas” da cida-
de, ao colocá-lo “num ponto 
crucial de fluxos pedonais 
com a introdução de uma 
nova paisagem aérea pedo-
nal sobre a linha férrea” que 
proporcionará a ligação das 
duas zonas da cidade. 

De entre outras interven-
ções, o projecto pretende 
recuperar o espaço (percur-
sos, pavimentos e vegetação) 
“tendo em conta a identidade 
do lugar e o projecto original, 
promovendo uma adaptação 
às necessidades e expectati-

vas actuais, através de uma 
reinterpretação das intenções 
e utilização de materiais com-
patíveis com os existentes”, 
bem como criar “condições 
favoráveis à estadia e utiliza-
ção do espaço para lazer, en-
contro e contemplação”. 

Destaque para a interven-
ção no espaço central onde 
serão removidos os “pe-
quenos canteiros e a pavi-
mentação de todo o espaço, 
criando-se condições privi-
legiadas para a ocorrência 
de feiras, concertos e outros 
eventos”, refere o projec-
tista, adiantando que será, 
ainda, introduzido “um ele-
mento de água com nebuli-
zadores, inserido na área pa-
vimentada de forma a poder 
ser circulável, que quando 
está desligado não é visível, 
permitindo que seja ligado 
em dias especiais, ou nos 
dias de Verão mais quentes”. 

“No contorno de todo o es-
paço central é proposto um 
alinhamento arbóreo, interca-
lado com bancos, que reforça 
a centralidade e a formalida-
de do espaço”, refere a me-
mória descritiva do projecto, 
realçando que se tratam de 
“as novas árvores substituem 
as actualmente existentes na 
mesma área, cujo estado fi-
tossanitário e risco de queda 
justifica o abate”. 

O projecto mantém, na sua 
totalidade, a pérgula existen-
te, “apenas com novo reves-
timento dos canteiros com 
espécies floridas, assim como 
a estrutura de caminho que 
a rodeia”, bem como outras 
reestruturações, “criando zo-
nas de estadia em seu redor”. 

Investimento de cerca de 530 mil euros

Adjudicadas obras 
de requalificação 
do Jardim do Cardal
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Executivo unânime nas críticas à gestão de empresa municipal

Administrador da PMUGest debaixo de fogo  

Orlando Cardoso

Manuel Carreira tentou, 
mas não conseguiu esclare-
cer cabalmente as questões 
do presidente e vereadores 
sobre a gestão da empre-
sa que apresenta uma “cla-
ra degradação da situação 
económica.”

“A gestão da PMUGest não 
tem sido criteriosa, não tem 
sido de liderança, não tem 
sido de competência”, afir-
mou Narciso Mota, actual 
vereador (independente) da 
oposição que criou a empre-
sa quando presidiu à autar-
quia. O autarca chegou mes-
mo a afirmar que “foi uma 
falha” ter contratado Ma-
nuel Carreira, antigo presi-
dente da Junta de Freguesia 
do Carriço, para administrar 
a empresa, “por motivos que 
a razão conhece.”

Narciso Mota criticou o 
facto de o presidente do 
conselho de administração 
acumular o cargo com o 
de director-geral da escola 
profissional, e considerou 
que “a liderança tem muito 
que se diga.” 

“Tem de ser com criativi-
dade, com inovação, com 
motivação, com humildade 

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, por maio-
ria, adquirir uma maquete 
interactiva para o Centro 
Interpretativo Explore Si-
có (CIMU Sicó), que está a 
ser edificado na aldeia de 
Poios, na freguesia da Re-
dinha. O investimento ul-
trapassa os 215 mil euros e 
foi aprovado com a absten-
ção da vereadora socialista, 
Odete Alves. 

Em reunião de Câma-
ra, realizada a 30 de Agos-
to, Odete Alves considerou 
tratar-se de um “valor ele-
vado”, tendo, ainda, ques-
tionado sobre o facto de a 
adjudicação ser feita a uma 
empresa de um pombalen-
se, irmão de um ex-verea-
dor e actual membro da As-
sembleia Municipal, eleito 
pelo PSD. 

Em resposta, o presiden-

te da Câmara Municipal 
considerou que a proposta 
da empresa Carlos Couce-
lo - -Consultoria Geomática, 
Lda, foi a única admitida no 
respectivo concurso públi-
co, tendo havido uma outra 
proposta que acabou por 
não ser admitida pelo júri. 

Por outro lado, Diogo Ma-
teus realçou as característi-
cas “específicas” da maque-
te interactiva, que irá apre-

sentar todo o território do 
concelho. “Também acho 
caro, é evidente que não é 
barato”, disse. 

Já o vereador Michael Mo-
ta António, do movimento 
independente NMPH, enal-
teceu o facto de a proposta 
ter sido apresentada no âm-
bito de um concurso públi-
co. “Este é o tipo de inves-
timento e de projecto que 
pode diferenciar Pombal 

pela positiva”, afirmou, fri-
sando: “pese embora seja 
cara, são novs tecnologias”, 
adiantando que “as pessoas 
vão ficar deslumbradas.”

O contrato visa a “con-
cepção, fornecimento, 
montagem, instalação e 
operacionalização de ma-
quete interactiva do Maciço 
de Sicó e concelho de Pom-
bal, respectivo sistema de 
projecção e software para 

o Centro Interpretativo Ex-
plore Sicó.”

Recorde-se que a obra de 
construção daquele com-
plexo interpretativo tem es-
tado suspensa, tendo a au-
tarquia chegado a acordo 
com a empresa construto-
ra para rescindir o respec-
tivo contrato. Entretanto, 
foi lançada a concurso nova 
empreitada para conclusão 
do centro interpretativo. 

Aquisição por mais de 215 mil euros

Câmara compra maquete 
interactiva para o CIMU Sicó

ferir, no seu relatório, que “a 
não ser que sejam adoptadas 
medidas de carácter extraor-
dinário”, o resultado líqui-
do no final do ano ser “mui-
to provavelmente negativo”. 
Ou seja, no 1º semestre de 
2019 o resultado foi negativo 
em cerca de 35.700 euros, en-
quanto em período homólo-
go do ano passado, foi positi-
vo em 29.800 euros, “sofren-
do assim uma quebra ao ní-
vel dos resultados de 65.333 
euros.”

No documento, a admi-
nistração da empresa cons-
tituída por Jorge Vieira da 
Silva (presidente), Elisabe-
te Gameiro João (adminis-
trador) e Manuel Carreira 
(administrador executivo) 
reconhece que “há uma cla-
ra degradação da situação 
económica da empresa, fru-
to de um aumento de vá-
rios gastos que não foram 
devidamente respaldados 
na actualização das tabelas 
de preços, originando que 
a empresa preste, em mui-
tas circunstâncias, serviços 
abaixo do custo suportado 
com a execução dos mes-
mos”, dando como exem-
plo alguns serviços presta-
dos para o município. 

●●Os esclarecimentos de Manuel Carreira não foram considerados suficientes pelo executivo 

te momento a empresa não 
está bem, nem tem estado 
bem”, apontando o dedo ao 
seu administrador executivo 
de “ter sido mais um homem 
de terreno quando devia ser 
mais gestor”. “Quero é que as 
coisas corram bem e que se 
arrepie caminho”, frisou. 

Por sua vez, a vereadora 
socialista, Odete Alves, real-
çou o facto de a PMUGest re-

O administrador executivo da empresa municipal PMUGest -Pombal Manutenção Urbana e Gestão esteve debaixo de fogo 
na reunião de Câmara de 30 de Agosto onde foi apreciado o relatório de execução orçamental relativo ao 1º semestre de 
2019. 

que caracteriza os homens 
de grande valor e não com 
prepotência, não com sadis-
mo, não com revanchismo, 
não com marginalização, 
mas sim com motivação e 
estímulo para a produção, 
e é isso que não existe ac-
tualmente na PMUGest”, 
afirmou, vincando que “não 
deve ser permitido que ha-
ja assédio moral, que é con-

siderado crime.” “Por isso 
é que se desmotiva as pes-
soas, por isso vejo este des-
calabro nos últimos meses, 
e mais não digo”, disse. 

Também o seu compa-
nheiro de bancada, Michael 
Mota António que, por vá-
rias vezes, tem feito conside-
rações sobre a gestão da em-
presa nas reuniões do exe-
cutivo, reafirmou que “nes-

Uma observação que irri-
tou, de certa forma, o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal. Diogo Mateus diz “sen-
tir-se ofendido” com aquela 
referência, tendo criticado 
a administração de não 
ter conseguido apresentar 
uma actualização da tabe-
la de preços capaz de ser 
aprovada pelo accionista 
(município). 

Por outro lado, o autarca 
questionou a opção da admi-
nistração em ter aumentado 
o número de colaboradores 
“quando as receitas são insu-
ficientes para suportar a es-
trutura de custos.” “Portanto, 
baixaram a eficiência”, acu-
sou, não tendo conseguido 
obter uma explicação escla-
recedora por parte do admi-
nistrador executivo. 

“A empresa deve ganhar 
capacidade de negócio fora 
da esfera municipal”, defen-
deu o presidente da Câma-
ra Municipal, referindo que 
essa “sempre foi a orienta-
ção do accionista.”

“Chega-se a um ponto 
em que a condescendência 
passa a ser burrice e passa 
rapidamente à irresponsa-
bilidade”, afirmou o autarca 
social-democrata.
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Agrupamento de Escolas da Guia tem novo director

António José Pires quer educação 
“assente numa cultura científica 
e artística de base humanista”
António José Pires, é o novo director do Agrupamento de Escolas de Guia, depois de ter tomado posse a 2 de Setembro, perante o 
Conselho Geral, presidido por Luís Miguel Silva. 

Ana Laura Duarte

No processo de candida-
tura à direcção do Agrupa-
mento, António Pires apre-
sentou um projecto elegen-
do como missão “a Educa-
ção e formação dos alunos 
assente numa cultura cien-
tífica e artística de base hu-
manista”. 

Durante a cerimónia, o 
novo director apresentou 
a sua equipa de direcção, 
constituída por quatro mu-
lheres: Fernanda Franco 
(subdirectora), Licínia Ma-
tos, Anabela Sousa e Cristina 
Neto (adjuntas). Na sua pri-
meira intervenção enquan-
to director do Agrupamen-
to, António Pires vincou que 
o “enfoque do trabalho esta-
rá no aluno”, considerando 
“imprescindível” a colabo-
ração dos pais e encarrega-
dos de educação, e o traba-
lho dos docentes e restantes 
técnicos. 

Segundo António Pires, 
“as medidas de reforço de 
autonomia e de flexibilida-
de no desenvolvimento do 
currículo permitem-nos tra-
balhar com o elevado objec-
tivo de que todos os alunos, 
independentemente do per-
curso formativo que esco-
lham, possam alcançar as 
competências previstas no 
Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória”, 
sendo esta a “essência do 
trabalho que irei desenvol-
ver” garante o responsável, 
enquanto adianta que “este 
será o foco”, e “orientará o 
rumo a percorrer”.

No processo de candida-
tura à direcção do Agrupa-
mento de Escolas de Guia, 
António Pires apresentou 
um “projecto de interven-
ção elegendo como missão 
do Agrupamento a Educa-
ção e formação dos alunos 
assentes numa cultura cien-
tífica e artística de base hu-

manista.” “Para tal, pretendo 
intervir em três áreas priori-
tárias: a eficiência dos planos 
de melhoria, centrar a acção 
do professor em tarefas lec-
tivas e a aposta numa estru-

tura tecnológica moderna e 
nos reajustes face às obras 
na escola-sede”, refere.

Para esta missão, “o tra-
balho dos docentes é fun-
damental”, e nesse sentido 

o novo director do Agrupa-
mento de Escolas da Guia 
pretende “corrigir a disper-
são do professor em tarefas 
não lectivas”. Por outro lado, 
“embora as evidentes me-

Promovido pela Artemre-
de, o Manobras é um festi-
val dedicado a espectácu-
los de marionetas e formas 
animadas que se estende 
por dez municípios associa-
dos a esta estrutura que se 
dedica à descentralização 
cultural. Assim, entre 13 de 
Setembro e 31 de Outubro, 
companhias portuguesas e 
estrangeiras levarão 19 es-
pectáculos, cinco oficinas 
e quatro projectos audiovi-
suais a teatros, bibliotecas 
e espaços públicos de dez 
municípios.

A abertura do Mano-
bras, a nível nacional, rea-
liza-se em Pombal, e cabe 
a Das Cinzas, espectáculo 
do FIAR – Centro de Artes 
de Rua, que propõe “a tra-
vessia de uma floresta, ex-
periência transformadora e 
que evoca o mito da Fénix, 
como caminho de renasci-
mento a partir das cinzas” 
ditar o arranque do evento. 

“A nossa missão é promo-
ver a interacção entre terri-

“São os cidadãos que devem escolher os seus espectáculos”

Festival Manobras traz artes 
performativas a salas e ruas da cidade
Aproximar as artes performativas das populações é o objectivo do Manobras - Festival de Marionetas e Formas Animadas, que leva 
perto de três dezenas de propostas a dez municípios, entre 13 de Setembro e 31 de Outubro. A Pombal o evento traz dez espectáculos.

lhorias dos espaços da esco-
la-sede, o Agrupamento ain-
da não conseguiu atingir um 
nível de funcionalidade e 
modernização tecnológicas 
que responda às actuais exi-
gências”, e garante que agirá 
“também nesta área”. Antó-
nio Pires aproveitou ainda 
a ocasião para “salientar a 
necessidade de se procurar 
uma melhoria contínua”, daí 
a determinação em “imple-
mentar planos de melhoria 
desburocratizados e verda-
deiramente eficientes, para 
que nunca nos afastemos do 
objectivo fundamental”, ga-
rante.

Para terminar, o responsá-
vel revelou ainda uma “von-
tade inequívoca de contri-
buir de forma empenhada, 
séria, rigorosa e solidária, 
para a sustentabilidade e pa-
ra o sucesso do Agrupamen-
to de Escolas de Guia, bem 
como para a sua afirmação 
no seio da comunidade”.

●●Cerimónia de tomada de posse do novo director do Agrupamento de Escolas da Guia 

PROGRAMAÇÃO 
PARA OS PRIMEIROS 
ESPECTÁCULOS:
(Entrada livre em to-
dos os espectáculos)

SEXTA-FEIRA, 
13 DE SETEMBRO – 
21H30
Das Cinzas – FIAR / 
Centro de Artes de 
Rua
(Jardim da Várzea)

SEXTA-FEIRA, 
20 DE SETEMBRO – 
14H00 > 19H00
Friends of Crusoe + 
Visita à Rota Pombali-
na – TOC de Fusta
(Praça Marquês de 
Pombal)

SÁBADO, 
12 DE OUTUBRO - 
16H00
Y A Plus De Saison! 
Já Não Há Estações 
Do Ano – Compagnie 
Figure Libre
(Teatro-Cine 
de Pombal)

tórios de diferentes escalas 
e trabalhar a especificida-
de desses territórios atra-
vés do apoio à criação ar-
tística, à programação em 
rede, à formação e às prá-
ticas de mediação cultu-
ral”, afirma Marta Martins, 
directora executiva da Ar-
temrede, durante a sessão 

de apresentação do projec-
to para 2019, que decorreu a 
2 de Setembro, em Pombal, 
e que marca o arranque do 
Festival que passa ainda por 
Abrantes, Alcanena, Alcoba-
ça, Barreiro, Moita, Montijo, 
Palmela, Pombal, Sobral de 
Montagraço e Tomar. 

A par das marionetas, na 

génese do festival, Mano-
bras assume-se “claramen-
te multidisciplinar”, con-
gregando artes de rua, no-
vo circo, teatro físico, dan-
ça e música. “É um espaço 
de encontro e de surpresa 
entre o que é a vida nas ci-
dades e as artes performa-
tivas”, sublinha a directora 
da Artemrede.

A responsável aproveitou 
ainda a ocasião para expli-
car que parte da programa-
ção seleccionada decorreu 
num processo de debate 
que envolveu programado-
res dos diversos municí-
pios, assim como um gru-
po de visionários: “espec-
tadores-programadores”, 
que aceitaram o desafio de 
escolher uma parte da pro-
gramação cultural dos res-
pectivos municípios e do 
Manobras em particular. Ao 
longo desse processo (visio-
namento de vídeos dos es-
pectáculos, debate sobre os 
seus conteúdos e selecção 
final) os Visionários foram 

coordenados por um me-
diador municipal.

Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara de Pombal, 
aplaude este formato de 
programação, uma vez que 
“não são os municípios que 
devem condicionar as esco-
lhas”, mas “são os cidadãos 
devem escolher os seus es-
pectáculos”, certo de que 
“todas as pessoas que pas-
sam a ser visionárias per-
cebem a enorme dificulda-
de que é fazer programação 
cultural”. 

De resto, o Festival Mano-
bras traz até à cidade uma 
dezena de propostas, entre 
elas duas estrangeiras, on-
de é esperada a interpre-
tação do colectivo francês 
Compagnie Figure Livre, 
que apresenta ‘Y A Plus de 
Saison! - Já não há estações 
do ano’, e da companhia Cia 
Don Davel, com raízes em 
Espanha e França, que dão 
a conhecer ‘Le Fumiste’. A 
entrada é livre em todos os 
espectáculos.

●●Apresentação do Festival Manobras fez-se em Pombal
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Cinco milhões de euros para novos edifícios

Câmara requalifica escolas 
e projecta novos pólos 
escolares
A Câmara de Pombal já realizou intervenções num valor superior a 373 mil euros em 
diversas escolas do 1º ciclo no concelho de Pombal, prevendo investir cerca de cinco 
milhões de euros nos novos edifícios escolares da Guia, Vila Cã e Pelariga. 

Na passada terça-feira, o 
presidente da Câmara, Dio-
go Mateus, acompanhado 
pela vereadora da Educa-
ção, Ana Maria Cabral, e res-
pectivos presidentes de jun-
ta, visitaram as escolas da 
Fonte Nova (Pombal) e Moi-
ta do Boi (Louriçal) que fo-
ram alvo de intervenções no 
valor de 78 e 89 mil euros, 
respectivamente. 

Ali foram realizadas vá-
rias obras de melhoria e be-
neficiação, como pinturas, 
reparação e limpezas de co-
berturas, mudanças do piso 
em parques infantis, repa-
rações da rede eléctrica, al-
terações de pavimentos, en-
tre muitas outras. 

Àquelas duas escolas, jun-
tam-se outras obras de bene-

ficiação realizadas em outros 
estabelecimentos de ensino 
como o Centro Escolar de 
Carnide, Escola Conde Cas-
telo Melhor (Pombal), Cen-
tro Escolar de Albergaria 
dos Doze, Escola Básica de 
Vila Cã, e Escola Básica da 

Guia. No global trata-se de 
um investimento municipal 
superior a 373 mil euros. 

Por outro lado, a autarquia 
investiu, ainda, cerca de 90 
mil euros em equipamentos e 
materiais, durante o ano lecti-
vo passado, passando a dotar 

A Câmara de Pombal vai su-
portar, na totalidade, os custos 
com as refeições escolares aos 
alunos do 1º ciclo do ensino 
básico do concelho, indepen-
dentemente dos escalões em 
que estejam contemplados, 
no âmbito da Acção Social 
Escolar. Uma medida que re-
presentará um investimento 
municipal anual na ordem 
dos 132 mil euros. 

A proposta foi aprovada na 
última reunião do executivo e 
introduz este ano a novidade 
da comparticipação a 100% 
das refeições aos alunos com 
escalão B, apoio que abrange 
igualmente os alunos prove-
nientes de famílias numero-
sas com alunos nos dois es-
calões (A e B). 

“Esta é uma medida mui-
to positiva que permite, para 
além do desafogar a situação 
financeira das nossas famílias, 
garantir que, acima de tudo, 
nenhum aluno deixe de estu-
dar por dificuldades financei-
ras”, afirmou o presidente da 

autarquia, Diogo Mateus. 
“Hoje 25% dos alunos do 1º 

ciclo do ensino básico de Pom-
bal têm os primeiros quatro 
anos da sua escolaridade pra-
ticamente graciosa”. Segun-
do o autarca, o município tem 
“vindo a alargar os apoios, co-
mo o fizemos para as famílias 
numerosas”, sendo que “não é 
a circunstância de termos ou-
tras entidades do Estado a su-
portar os livros escolares, por 
exemplo, que leva a que o mu-
nicípio esteja a desinvestir”.

A Câmara Municipal estima 
um encargo global superior a 
1,5 milhões de euros na área 
da educação durante o ano 
lectivo que agora se inicia, no 
âmbito do pré-escolar e 1º ci-
clo do ensino básico. Em cau-
sa estão os encargos com o 
programa das actividades de 
enriquecimento curricular, 
as actividades de animação 
e de apoio à família, forneci-
mento de refeições escolares, 
transportes escolares e auxí-
lios de acção social escolar.   

Investimento de 132 mil euros

Câmara suporta 
refeições para 
todos os alunos 
com acção social 

as escolas com melhores con-
dições de funcionamento. 

Entretanto, Diogo Mateus 
sublinha o investimento 
que o município irá fazer na 
construção do novo Centro 
Escolar da Guia (em fase de 
concurso público), num va-
lor estimado superior a dois 
milhões de euros. 

Até final do corrente ano, 
o autarca espera lançar a 
concurso público a cons-
trução do Centro Escolar de 
Vila Cã, cujo projecto se en-
contra em fase final de exe-
cução, bem como a nova es-
cola básica da Pelariga. Um 
projecto que aguarda pela 
conclusão do processo de 
negociação com os proprie-
tários dos respectivos terre-
nos.  

●●O centro escolar da Fonte Nova foi uma das escolas visitadas
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Para comparticipar obras

Município apoia junta de Meirinhas 
O executivo municipal de 

Pombal, em sede de reunião 
de Câmara, aprovou a atri-
buição de apoios financei-
ros à Junta de Freguesia de 
Meirinhas para compartici-

par intervenções realizadas 
pela autarquia. 

Um dos apoios, no valor 
de 4.940 euros, destina-se 
a custear as obras de me-
lhoria das condições de tra-

balho na cozinha do salão 
das colectividades. O valor 
corresponde ao orçamento 
mais económico solicitado 
pela junta de freguesia pre-
sidida por Virgílio Lopes. 

Por sua vez, um outro 
apoio, no valor de 2.458,47 
euros, é destinado a compar-
ticipar as obras de coloca-
ção de calçada no prolonga-
mento das entradas frente ao 

Centro Escolar de Meirinhas.
Os serviços técnicos muni-

cipais entenderam que aque-
las obras “eram necessárias 
para a finalização” da envol-
vente do centro escolar. 

Previstos benefícios fiscais

Câmara define área 
de reabilitação urbana de Poios

A Câmara de Pombal 
aprovou, na passada segun-
da-feira, a proposta de de-
limitação da Área de Rea-
bilitação Urbana (ARU) de 
Poios, na freguesia da Redi-
nha. A proposta vai ser ago-
ra submetida à aprovação 
da Assembleia Municipal 
que reunirá amanhã, sexta-
feira. 

A decisão surge “num 
contexto em que a promo-
ção da reabilitação urbana 
se assume cada vez mais co-
mo um objectivo estratégi-
co e um desígnio nacional, 
e no seguimento da estra-
tégia delineado pelo Muni-
cípio de Pombal, para o de-
senvolvimento e ordena-
mento do território conce-
lhio.” 

Uma estratégia consubs-
tanciada “na implementa-
ção de políticas de promo-
ção da reabilitação urbana”, 
nomeadamente através da 
“valorização e qualificação 

●● HIC ET 
NUNC

Quem tem 
saúde e 
mobilidade, 
é rico e não 
o sabe

Volvido quase metade 
do mandato da assembleia 
de freguesia da União de 
Freguesias de Santiago e S. 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, importa fazer 
o balanço do actual acesso 
dos nossos fregueses aos 
cuidados de saúde.

Presentemente, existem 
duas extensões do Centro 
de Saúde, a funcionar nos 
pólos de Santiago de Litém 
e de Albergaria dos Doze. 
Os utentes da outrora 
extensão de S. Simão de Li-
tém são de momento aten-
didos no pólo de Santiago, 
tendo sido alocado um 
médico de família para o 
efeito (mas sem enfermeiro 
de família e administrativo 
associado).

Para cuidados de saúde 
mais diferenciados, os 
utentes podem ter que se 
dirigir a Pombal ou Leiria, 
ou mesmo Coimbra.

E se a rede de transpor-
tes públicos dentro dos li-
mites da freguesia é escassa 
ou inexistente, não é muito 
melhor no que concerne às 
deslocações a estes centros 
urbanos.

Numa freguesia com 
uma população predomi-
nantemente envelhecida, 
importa pensar em alter-
nativas que permitam aos 
nossos fregueses mais frá-
geis aceder aos cuidados de 
saúde de que necessitam, 
de forma cómoda, e que 
não implique um impor-
tante encargo financeiro.

O ideal seria criação de 
um serviço de transporte 
e acompanhamento do 
utente, organizado pela 
junta de freguesia para os 
cidadãos socialmente mais 
frágeis, que pudesse ser 
agendado, e que disponi-
bilizasse vários níveis de 
acompanhamento: apenas 
transporte, incluindo 
utentes com mobilidade 
reduzida, e ainda transpor-
te e acompanhamento aos 
cuidados de saúde, para 
doentes com algum grau de 
comprometimento cogniti-
vo e sem suporte social ou 
familiar.

Marta Marto Membro da 
Assembleia de Freguesia 
de UFSSSLAD, eleita pelo 

CDS-PP

do espaço público e da cria-
ção de incentivos à regene-
ração e conservação de edi-
fícios privados”. 

Por outro lado, encon-
tram-se abertas as candida-
turas ao financiamento de 
projectos no âmbito do Ins-
trumento Financeiro para a 
Reabilitação e Revitalização 
Urbana (IFRRU 2020), o qual 
tem por objectivo o financia-
mento de operações de rea-
bilitação urbana incidentes 
nas áreas de reabilitação ur-
bana delimitadas pelos mu-
nicípios. Daí que a autarquia 

pretenda “assegurar o aces-
so a este instrumento finan-
ceiro a qualquer entidade, 
singular ou colectiva, públi-
ca ou privada, que pretenda 
reabilitar o seu imóvel”. 

De acordo com a Câmara 
Municipal, a ARU de Poios 
está englobada na Rede de 
Aldeias de Calcário (RAC), 
projecto de intervenção da 
responsabilidade da Terras 
de Sicó – Associação de De-
senvolvimento, e abrange 
uma área de 12,1 hectares. 

“Um dos objectivos prin-
cipais deste projecto (RAC) 

passa por propor um mo-
delo de desenvolvimento 
da actividade turística na 
Serra de Sicó, contribuindo 
desta forma para a susten-
tabilidade do território a ní-
vel social, económico e am-
biental”, refere a autarquia, 
enaltecendo que “é, portan-
to, neste contexto que se 
perspectiva que a ARU da 
aldeia dos Poios se consti-
tua não só como um instru-
mento de planeamento das 
intervenções de reabilita-
ção e regeneração socioe-
conómica da aldeia, como 
também contribua para a 
preservação do seu carác-
ter identitário.”

Segundo a autarquia, al-
guns benefícios fiscais pa-
ra a ARU de Poios “são mais 
abrangentes e ambiciosos 
do que os incentivos fiscais 
aprovados para as outras 
ARU já delimitadas, o que se 
justifica por se tratar de um 
território serrano, de cariz 

rural com especificidades 
muito próprias, que impor-
ta preservar e impulsionar, 
registando dinâmicas urba-
nísticas bastante diferentes 
das restantes áreas já abran-
gidas por ARU”. 

Entre aqueles encon-
tram-se apoios e incentivos 
às acções de reabilitação a 
promover pelos particula-
res, associados aos impos-
tos municipais sobre o pa-
trimónio (IMI e IMT) bem 
como a definição de apoios 
e incentivos fiscais e finan-
ceiros à reabilitação urba-
na. 

A ARU de Poios é a oita-
va aprovada pela Câmara 
Municipal, depois das ARU 
da Zona Central de Pombal, 
da ARU da Redinha, da ARU 
de Abiúl, da ARU da vila do 
Louriçal, da ARU de Alber-
garia dos Doze, da ARU da 
Zona Central da Guia, e da 
ARU do Seixo e Emporão (ci-
dade de Pombal). 

Os dez lugares da Assem-
bleia da República, pelo cír-
culo de Leiria, vão ser dispu-
tados por 21 partidos e movi-
mentos políticos nas eleições 
Legislativas de 6 de Outubro.

Segundo as candidaturas 
entregues no Tribunal Ju-
dicial de Leiria, concorrem 
pelo distrito o PSD, PS, CDS
-PP, BE, CDU, PDR, PAN, PC-
TP-MRPP, Livre, MPT, PNR, 
PTP, MAS, Nós Cidadãos!, 
PPM, PURP, Juntos Pelo Po-
vo, Aliança, RIR, Iniciativa Li-
beral e Chega.

O PSD e CDS-PP concor-
rem desta vez em separado, 
depois de em 2015 se terem 
candidatado em coligação e 
conquistado seis mandatos 
(cinco para os sociais-demo-
cratas e um para o CDS-PP). 
Margarida Balseiro Lopes, 
29 anos, natural da Marinha 
Grande, líder da JSD e actual 
deputada, encabeça a lista 
dos sociais-democratas, cuja 

composição foi contestada 
na região, levando à demis-
são do presidente da Distri-
tal do PSD, Rui Rocha.

O PS escolheu o presiden-
te da Câmara de Leiria, Raul 
Castro, para ser cabeça-de-
lista. O autarca de 70 anos 
é administrador tributário 
aposentado e cumpria o ter-
ceiro mandato, que suspen-
deu passando a autarquia a 
ser liderada por Gonçalo Lo-
pes.

A jornalista Raquel Abe-
casis, natural de Lisboa, 50 
anos, foi a escolha do CDS-PP 
para Leiria, ocupando o lu-
gar que já foi da líder do par-
tido Assunção Cristas.

O Bloco de Esquerda apos-
tou em Ricardo Vicente, 35 
anos, engenheiro agrónomo, 
para cabeça-de-lista, que 
substitui o deputado Heitor 
de Sousa.

Para tentar garantir um 
deputado na Assembleia da 

República por Leiria, a CDU 
apostou na actual líder do 
PEV (Os Verdes), Heloísa 
Apolónia, 50 anos, jurista.

O PAN - Partido Pessoas 
Animais e Natureza tem co-
mo cabeça-de-lista Rui Pru-
dêncio, 44 anos, bibliotecá-
rio de profissão.

O LIVRE terá como candi-
dato Filipe Honório, 28 anos, 
técnico de desenvolvimento 
local, o PDR - Partido Demo-
crático Republicano leva a 
eleições Pedro Miguel Serra, 
48 anos, arquitecto, enquan-
to o PNR - Partido Nacional 
Renovador volta a apostar 
em João Pais do Amaral, 44 
anos, empresário.

O Partido da Terra - MPT 
apresenta Amílcar Henri-
ques Gaspar, 50 anos, gestor 
de empresas de Leiria e ex
-presidente da Junta de Re-
gueira de Pontes. A lista do 
PPM - Partido Popular Mo-
nárquico é encabeçada por 

Luís Almeida, 39 anos, mes-
tre em Ciência Política e Re-
lações Internacionais e ges-
tor de profissão.

Pedro Ladeira, 59 anos, foi 
o cabeça-de-lista escolhido 
pelo Nós Cidadãos!, enquan-
to Sérgio Gomes, 40 anos, as-
sistente comercial, é o núme-
ro um da lista do Juntos Pelo 
Povo.

Pela primeira vez concor-
rem pelo círculo de Leiria, 
o Aliança, que apostou na 
advogada Joana Ferraz, e o 
Chega, cujo cabeça-de-lista 
é Luís Paulo Fernandes, 42 
anos, empresário, natural de 
Pedrógão Grande.

O Iniciativa Liberal, tem 
como número um o estu-
dante Bernardo Blanco, 23 
anos, e o RIR - Reagir - In-
cluir - Reciclar, concorre 
com Márcia Henriques, 41 
anos, advogada.

São ainda cabeças-de-lis-
ta por Leiria, Luís Miguel 

Marques, 41 anos, psicólogo 
(MAS - Movimento Alterna-
tiva Socialista), Edite Rosa 
Veiga, 62 anos, doméstica, 
(PURP - Partido Unido dos 
Reformados e Pensionis-
tas), Ruben Crasto, 46 anos, 
trabalhador independente 
(PTP - Partido Trabalhista 
Português) e Adelino Perei-
ra, 68 anos, serralheiro re-
formado.

Nas legislativas de 2015 fo-
ram eleitos pelo círculo de 
Leiria: Teresa Morais, Feli-
ciano Barreiras Duarte, Pe-
dro Pimpão Margarida Bal-
seiro Lopes e José António 
Silva pelo PSD, Margarida 
Marques (que acabaria por 
renunciar ao mandato pa-
ra ir para o Parlamento Eu-
ropeu), António Sales e Jo-
sé Miguel Medeiros (que re-
nunciou para presidir à Flo-
restgal) pelo PS, Assunção 
Cristas pelo CDS-PP e Heitor 
de Sousa pelo BE.

Eleições Legislativas

Vinte e uma listas concorrem a dez 
mandatos pelo círculo de Leiria
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REACIONÁRIO
OU REVOLUCIONÁRIO? 

Peço permissão para começar por fazer 
uma pergunta ao Prezado Leitor: como é 

que classifica o atual governo das esquerdas? 
Encaixa num dos dois conceitos referidos no 
título ou haverá outro ou outros que melhor 
definam o modo como tem posto em prática 
uma política de compromisso entre os três 
partidos que o têm suportado em termos 
parlamentares e, por omissão, na comunica-
ção social, relativamente aos problemas e às 
trapalhadas que têm surgido?

Para começar, deixemos de lado as defi-
nições e os exemplos que podemos ver 

nos dicionários e tratemos o caso português 
desde a Revolução de Abril que trouxe a 
liberdade e a democracia ao nosso País. 
Logo a seguir a 1974, os dois termos foram 
usados com demasiada frequência, especial-
mente pela esquerda dita progressista que 
tentou implantar em Portugal um regime 
socialista/marxista/comunista à imagem dos 
países que viviam sob o jugo da então União 
Soviética. 

Fez-se uma revolução e, por isso, tudo o 
que era diferente e ia contra o regime 

anterior, era apelidado de revolucionário, o 
que se compreende e está correto. Verifi-
cou-se uma mudança radical no modo de 
organizar politicamente e governar o País 
e o termo revolucionário tinha perfeito 
cabimento.  Nesta conformidade, quem 
lutava contra esta mudança era apelidado 
de reacionário. E as palavras de ordem eram 

então: “abaixo a reação” e “vamos partir 
os dentes à reação”, entre outras. Assim, 
o termo reacionário era aplicado a quem 
tinha um comportamento conservador, não 
querendo mudar, mas manter o status quo 
existente.

Saltemos mais de quatro décadas e 
situemo-nos na época atual ou melhor, 

no período que cobre a legislatura do atual 
governo que está prestes a terminar, com 
as eleições legislativas de outubro próximo. 
Importa analisar, deste ponto de vista e 
tendo por base a dicotomia dos conceitos 
referidos no título, a evolução verificada em 
relação ao governo anterior. Do ponto de 
vista estrutural e no que à justiça social diz 
respeito, parece que não: fazendo uma re-
trospetiva destes quatro anos, verifica-se que 
a carga fiscal aumentou, pelo que o cidadão 
comum cada vez paga mais impostos. No 
governo anterior, com a troika, os portugue-
ses foram sacrificados. Com o atual continu-
am a sê-lo e, comparativamente, os serviços 
públicos prestados aos cidadãos, viram a 
sua qualidade reduzida. Apesar da grande 
redução nos investimentos, a dívida pública 
continuou a aumentar, mesmo com taxas 
de juro historicamente baixas. Antes havia 
orçamentos do Estado retificativos, agora 
verificam-se cativações de verbas, o que tem 
o mesmo efeito. Podemos então concluir 
que o comportamento deste governo foi 
conservador, ou seja reacionário?

Mas, ao contrário, houve um setor em 
que foi revolucionário em comparação 

com o governo anterior: em relação ao setor 
público estatal, que cresceu, engordou e que 
inclui os políticos decisores dessas medidas. 
Viram os seus rendimentos aumentados, 
apesar de o seu tempo de trabalho ter sido 
reduzido em 12,5% (de 40 para 35 horas 
semanais). Portanto houve uma revolução 
no Estado, a favor dos seus funcionários 
(trabalhadores e políticos), em detrimento 
do setor privado, a quem se exige muito 
mais. O exemplo recente dos motoristas, em 
relação a quem se exige que façam 60 horas 
semanais, é elucidativo desta falta de sentido 
de justiça social: exige-se mais a uns, dá-se 
mais a outros.

Seria muito bom para o País, ou seja, para 
todos os Portugueses, que este governo ti-

vesse sido mesmo revolucionário: diminuin-
do a despesa pública, emagrecendo a dívida 
pública, baixando a carga fiscal, benefician-
do todos os Portugueses por igual, melho-
rando os serviços públicos, deixando o setor 
privado funcionar concorrencialmente e ser 
o motor da economia, apontando caminhos, 
dando orientações e ideias inovadoras para 
o futuro do País e para o seu desenvolvimen-
to sustentável.

Tudo indica que os eleitores possam vir a 
ser enganados por uma política demagó-

gica, apoiada por uma comunicação social 
subserviente. O governo não preveniu e 

reagiu tarde nos incêndios de 2017, de 2018 
e de 2019. Reagiu, com toda a força minis-
terial, nas recentes greves que afetaram a 
distribuição de combustíveis, parecendo 
que estávamos em guerra, com intervenção 
dos militares e das forças de segurança e até 
com intervenção do ministro dos negócios 
estrangeiros, talvez porque o inimigo vinha 
do exterior, possivelmente de Espanha, onde 
se podia comprar combustível muito mais 
barato, dada menor a carga fiscal.

Se estas energias em reação (ou seja contra 
uma ação), então reacionárias (?), fossem 

orientadas para medidas revolucionárias, 
para reformas estruturais, para reduzir a 
despesa pública, para fazer justiça social, 
não se preocupando com os resultados das 
eleições ou melhor com os  empregos dos 
membros do partido, da família, dos amigos 
e dos amigos dos amigos, mas antes e acima 
de tudo, se preocupassem com o futuro 
sustentável do País, não restariam dúvidas 
de que as gerações que irão pagar a dívida 
astronómica (é a 6ª maior do mundo em % 
do PIB) que lhes iremos deixar, agradece-
riam reconhecidas.

PS: “Olhe que não, olhe que não!”: ao ver o deba-
te entre Costa e Jerónimo, veio-me à memória o 
célebre debate entre Soares e Cunhal, nos bons 
tempos em que a política era feita com alma, 
princípios e preocupação com o futuro do País, 
longe do taticismo, oportunismo, cinismo e 
egoísmo atuais… “Olhe que sim, olhe que sim!”: 
porque é importante manter o poder, com todas 
as vantagens que daí advém…

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Civilization*

Enquanto andei a estudar não tinha 
computador. Na altura, era considerado 
um luxo que poucos podiam usufruir. 
Quando precisava de passar os trabalhos 
escolares, tinha de o fazer na biblioteca 
da escola. Como não era muito desenvol-
to a teclar, demorava horas a fio. Era um 
martírio. Talvez seja a lembrança destes 
tormentos que faz com que, ainda hoje, 
olhe para os computadores com algum 
desafecto. A certa altura, fui viver para uma 
residência de estudantes. Como havia lá 
malta da Engenharia Informática (estes 
sim, tinham todos computadores), pelo 
menos algumas vezes, tinha a sorte de me 
deixarem trabalhar nas máquinas deles. 
Recordo-me especialmente de um tipo 
de Famalicão, o Hélder, que para além de 
permitir que usasse o seu computador, não 
poucas vezes, ao observar a minha impe-
rícia com as teclas, ele próprio passava os 
meus trabalhos. Era um porreiraço.

A única chatice (nada comparado com 
as “secas” que apanhava na biblioteca) era 
que tinha de esperar que ele acabasse de 
usar o computador. Umas vezes estava a 
estudar, outras (muitas) estava a jogar. E lá 
ficava eu a assistir. Lembro-me principal-
mente de um jogo chamado Civilization. 
Tratava-se de um jogo de estratégia cujo 
objectivo era desenvolver uma civilização 
desde o início dos tempos, até a um ponto 
algures no futuro e competir com outras ci-
vilizações, que poderiam tornar-se aliadas 
ou hostis. Ao longo do desenrolar do jogo, o 
jogador ia fazendo evoluir a sua civilização, 
nomeadamente através do descobrimento 
de diversos instrumentos e materiais como 
a roda, a cerâmica, o ferro, o bronze, a 
literatura, a matemática, a arquitectura, etc. 

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

Apesar de nunca ter jogado (só observava) 
achava o jogo muito interessante. Sobretu-
do, porque o sucesso (desenvolvimento) 
dependia de uma utilização criteriosa do 
conhecimento obtido e da constituição de 
um modelo claro de progresso. Nas fases 
menos evoluídas da “civilização”, alocavam-
se muitos recursos em estruturas bélicas 
para prevenir invasões dos outros impérios 
em confronto. Nestes estágios, era comum 
surgirem focos de contestação popular ao 
poder instituído. Curiosas eram as formas 
mais comuns de emudecer estas movimen-
tações: realizando festividades ou cons-
truindo templos.

Não posso deixar de registar o parale-
lismo entre a forma de apaziguamento do 
povo utilizada pelo criador do jogo, Sid 
Maier, e pelos decisores de Pombal. Sabe-
mos que a Junta de Pombal se especializou 
em folguedos. O que não sabíamos é que 
a Câmara não desdenha da ideia (pensava 
eu, enterrada há 30 anos) de construir uma 
nova igreja em Pombal para granjear o mes-
mo desiderato. As diferenças em relação 

ao Civilization advêm do facto do seu autor 
entender que estas realizações só surtem 
efeito em fases muito rudimentares da 
evolução, enquanto os nossos mandantes 
as julgam apropriadas aos nossos tempos.

Não é só pelo que referi que se nota 
alguma confusão em relação ao significado 
real do conceito de anacronismo por parte 
do poder vigorante. Também é manifesto 
relativamente ao misterioso MASTERPLAN 
da zona de interface modal de transportes 
de Pombal e das áreas envolventes. Grosso 
modo, um MASTERPLAN é um instrumento 
de planeamento urbano que considera a 
cidade como um organismo vivo, dotan-
do-a da flexibilidade necessária para que 
se possa ir adaptando às exigências dos 
tempos futuros. Mas observando sempre o 
seu conceito de coerência arquitectónica 
de base e funcionalidade. Não estou seguro 
de que uma intervenção desta magnitude e 
prevalência numa cidade tenha de ser ob-
jecto de consulta pública. Mas mesmo que 
não seja obrigatório esse mecanismo, pela 
relevância e perpetuidade do seu desfecho, 

ele deveria ser accionado. Ao que julgo sa-
ber, os projectos parcelares das áreas envol-
ventes já foram adjudicados, tendo mesmo, 
alguns deles, objecto de concurso para a 
execução da obra (incluindo o do Jardim do 
Cardal – baluarte do arrojo do Regime). Isto 
significa que quando o MASTERPLAN e/ou 
os projectos parcelares forem apresentados 
à população, mesmo que algum concida-
dão tenha o atrevimento de apontar algu-
ma falha de concepção, de funcionalidade 
ou mesmo de conceito, PACIÊNCIA! Face 
a esta obtusa inversão da sequência lógica 
das coisas, duvido que alguma alteração 
que possa vir a ser proposta, e que vá para 
além da mudança da cor das lâmpadas, 
tenha possibilidade de ser acolhida. 

Pombal já merece alguma sofisticação 
na acção de quem, confortavelmente, nos 
comanda há 30 anos (e já agora, algum 
RESPEITO PELA NOSSA INTELIGÊNCIA E 
OPINIÃO).

*O autor deste artigo acha que o novo 
acordo ortográfico está desfasado do que 

entende significar uma evolução.
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Instalações entraram em funcionamento há dois anos

Vereadores criticam 
‘defeitos grosseiros’ 
no novo centro escolar

Orlando Cardoso

Odete Alves considera 
que a obra apresenta “de-
feitos grosseiros” origina-
dos por uma “má execu-
ção” e criticou o facto de 
as anomalias não terem 
sido corrigidas “a duas 
semanas do início do ano 
lectivo.”

As considerações da au-
tarca surgiram depois de 
uma visita que a oposição 
realizou às instalações do 
centro escolar, que entrou 
em funcionamento há pre-
cisamente dois anos, e fo-
ram subscritas por Michael 
Mota António, eleito pelo 
movimento Narciso Mota 
Pombal Humano (NMPH). 

Odete Alves lamentou, 
ainda, que o executivo ca-
marário “não tenha tido o 
cuidado para que aqueles 
problemas tivessem sido re-

solvidos durante as férias 
escolares”, mostrando-se 
preocupada com o agrava-
mento da situação quando 
a chegada do Inverno, uma 
vez que as maiores anoma-
lias se devem a deficiências 
na cobertura e infiltrações. 

Já Michael Mota António 
considerou que aquelas si-
tuações poderiam ter sido 
evitadas “se durante a cons-
trução fosse realizada uma 
fiscalização mais intensa”, 
apontando que a fiscaliza-
ção de obras públicas “é 
uma área deficitária” no mu-
nicípio. Para tal, o vereador 

defende que o 
executivo lide-
rado por Dio-
go Mateus deve 
reforçar aquele 
sector, mesmo 
que tenha de 
contratar recur-
sos externos. 

Em jeito de 
resposta, Pedro Murtinho, o 
vereador que tutela a gestão 
das Obras Públicas, esclare-
ceu que o município tem 
feito “pressão e diligências” 
junto do respectivo emprei-
teiro, adiantando que uma 
parte dos trabalhos “será fi-
nalizado até ao dia 12, antes 
do início das aulas.” Quan-
to à impermeabilização da 
cobertura do edifício, o au-
tarca informou que “foram 
feitas correcções e altera-
ções”, mas não suficientes 
para resolver o problema, 
daí que “estejam a ser feitas 

visitas técnicas para detec-
tar as origens.”

Por outro lado, tanto Pe-
dro Murtinho, como Diogo 
Mateus, tranquilizaram os 
vereadores dizendo que o 
município ainda tem uma 
garantia por parte do em-
preiteiro que poderá ser ac-
cionada se necessário.  

O Centro Escolar de Pom-
bal foi construído de raiz no 
centro da cidade, adaptan-
do e requalificando a anti-
ga escola primária e substi-
tuído o edifício contíguo do 
jardim-de-infância, que aca-
bou por ser demolido.  

A obra projectada por 
João Vinhas, arquitecto do 
gabinete de projectos da 
própria autarquia, esteve a 
cargo da empresa Norcep, 
Construções, S.A., tendo si-
do adjudicada por pouco 
mais de dois milhões de eu-
ros.

PUB

A pequena aldeia de 
Poios, na freguesia da Re-
dinha, acolheu na passada 
sexta-feira, dia 6, a carrinha 
Vida+ Móvel, que visa ava-
liar gratuitamente o estilo 
de vida de comunidades do 
interior do país. O projecto 
é coordenado pelo Institu-
to Pedro Nunes em parce-
ria com a Universidade de 
Coimbra e o centro médico 
e universitário de Groningen 
(Holanda), contando com o 
apoio da associação de de-
senvolvimento Terras de 
Sicó no âmbito da Rede de 
Aldeias do Calcário. 

A iniciativa é apoiada pela 
Comissão Europeia e pelo 
Instituto Europeu de Inova-
ção e Tecnologia (EIT) que 
pretende promover estilos 
de vida saudáveis, envolven-
do cidadãos, universidades, 
empresas e governos locais 
da Dinamarca, Espanha, Ho-
landa e Portugal.

A sua implementação no 
terreno passa pela desloca-
ção de uma carrinha Vida+ 

Móvel, equipada para o ser-
viço, que estará em vários 
locais do território para re-
ceber os cidadãos.

A abordagem é simples: 
quem quiser, desloca-se à 
carrinha e começa por res-
ponder a um questionário 
de avaliação do seu estilo de 
vida, desenvolvido por uma 
equipa multidisciplinar da 
Universidade de Coimbra e 
pode avaliar gratuitamente 
alguns parâmetros fisiológi-
cos do corpo, como o peso, 
equilíbrio, pressão arterial, 
função pulmonar, frequên-
cia cardíaca, tempo de reac-
ção e flexibilidade. 

No final será entregue um 
relatório com resultados e 
conselhos úteis e recomen-
dações sobre hábitos saudá-
veis e estratégias para um 
envelhecimento mais activo 
e saudável.

No próximo dia 21, a carri-
nha Vida+ Móvel regressa à 
Redinha, desta vez na sede 
de freguesia, junto à Igreja 
Matriz. 

Projecto apoiado pela Terras de Sicó

Carrinha Vida+ Móvel 
avalia estilo de vida 
na Redinha

A vereadora socialista da Câmara de Pombal lamentou, na última reunião do executi-
vo, o estado em que se encontra o Centro Escolar de Pombal, construído de raiz, num 
investimento municipal superior a dois milhões de euros. 
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GPS ‘forma’ 
crianças 
em espeleologia
O Grupo Protecção Sicó 
(GPS) vai, a 13 de Outubro, 
pelo décimo ano consecuti-
vo, dar a conhecer a espe-
leologia aos mais novos, ao 
realizar mais um Curso de 
Descoberta da Espeleologia 
para crianças dos três aos 14 
anos de idade. 
O curso, de nível I “XXS”, 
cumpre “as normas da 
Federação Portuguesa 
de Espeleologia (FPE) e é 
enquadrado por monitores 
devidamente credenciados”, 
refere o grupo sediado em 
Pombal. 
Segundo o GPS, “durante a 
actividade serão abordados 
de uma forma educativa, 
aspectos relacionados com 
a prática da espeleologia 
e com o conhecimento do 
meio subterrâneo.” “Será 
ainda efectuada a visita a 
uma cavidade na Serra de 
Sicó (Pombal) e após a visita 
haverá um ‘espeleo pic-nic’ 
nas imediações da cavida-
de”, acrescenta, anunciando 
“algumas surpresas” para as 
crianças participantes. 
As inscrições poderão ser 
efectuadas até 9 de Outubro 
junto do GPS e terão um cus-
to de “10 espeleos”, incluindo 
seguro de acidentes pes-
soais, capacete e iluminação 
individual.
 
Passeio 
de motorizadas 
na Machada
O Moto Clube da Machada 
“Empurra que Pega” orga-
niza, no dia 15 de Setembro, 
domingo, o 14º passeio de 
motorizadas antigas. A con-
centração está marcada para 
as 08h00, junto à sede da co-
lectividade local, e a partida 
deverá acontecerá por volta 
das 09h30. Dali, o grupo se-
gue em direcção à aldeia do 
Vale, na freguesia de Vila Cã, 
onde os participantes farão 
uma paragem para tomar o 
pequeno-almoço. O regres-
so tem passagem por São 
Simão de Litém, Albergaria 
dos Doze, Vermoil, Pombal e 
Machada (freguesia da Pela-
riga). A chegada está prevista 
para as 13h00, altura em que 
será servido um almoço na 
associação. Após o repasto, 
há entrega de lembranças e 
prémios para o maior grupo, 
mota mais bem restaurada 
e participantes mais novo e 
mais velho. As inscrições são 
feitas no próprio dia. 

Trail do Oeste 
é já este mês
Está a chegar a quarta edição 
do Trail Nocturno Pombal
-Oeste (21 de Setembro), 
uma iniciativa que revertem, 
na totalidade, para os os 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal. As opções variam 
entre o trail sénior (19km), 
trail júnior (8km) e as cami-
nhadas (10km). As inscrições 
podem ser feitas em www.
lap2go.com, junta de fregue-
sia do Oeste, bombeiros e 
Carlos Estrada (965 885 068). 
Tem início às 20h50.

Jovem pombalense é responsável pela supervisão de uma instituição financeira 
no Banco Central Europeu 

André João: “As bases financeiras 
deviam ser parte da agenda escolar”

Ana Laura Duarte

Até terminar o secundário, o 
percurso académico de André 
João foi realizado em Pombal, 
tendo posteriormente concluído 
a licenciatura em Economia, na 
Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra, decorria 
o ano de 2011. Já enquanto traba-
lhava, “terminei o Mestrado em 
Economia Monetária e Financei-
ra no ISCTE”, três anos mais tar-
de, e completou a formação aca-
démica com uma pós-graduação 
em Banca, Regulação Financeira 
e Supervisão, no ano de 2015. Aos 
14 anos inscreveu-se nos Bombei-
ros Voluntários de Pombal, on-
de permaneceu até aos 21 anos, 
altura em teve de se mudar para 
Lisboa, por razões profissionais, 
no entanto, revela que a expe-
riência de ser bombeiro voluntá-
rio o “enriqueceu em muitas ver-
tentes”, e frisa o trabalho em equi-
pa, “espírito de camaradagem, 
responsabilidade na tomada de 
decisões e confiança nas decisões 
dos outros, capacidade de gestão 
de stress” e mais importante que 
tudo, “deu-me amizades que fica-
rão comigo para a vida”.

Ainda durante a licenciatura 
em Economia, “recebi uma pro-
posta para iniciar a minha carrei-
ra profissional na Deloitte, em Lis-
boa, como consultor fiscal”, con-
ta o jovem pombalense enquanto 
explica que integrou os quadros 
do Banco de Portugal no Depar-
tamento de Supervisão Pruden-
cial, entre 2014 e 2016. Mas o gos-
to pela “nova função, associado à 
curiosidade em ter uma experiên-
cia profissional fora de Portugal, 
conduziram-me ao Banco Central 
Europeu”, onde começou a traba-
lhar no final de 2016, e onde teve 
a oportunidade de dar “continui-
dade às funções que já exercia no 
Banco de Portugal, mas agora de 
uma perspectiva comunitária e 
não só nacional”.

“O principal objectivo da super-
visão é assegurar a solvabilidade 
e a solidez financeira das institui-
ções financeiras por forma a ga-
rantir a estabilidade do sistema 
financeiro, visando garantir a se-
gurança do dinheiro dos deposi-
tantes”. É neste contexto que se in-
serem as suas funções: “faço par-
te de uma equipa responsável pe-
la supervisão de uma instituição 
financeira que diariamente ava-
lia riscos actuais e potenciais que 
possam afectar a solidez do ban-
co”, explica.

O nível de literacia 
financeira 
dos portugueses 
é “baixo”
O jovem, de 29 anos, mostra-se 

preocupado com o nível de lite-
racia financeira dos portugueses, 
que assume “ainda baixa, como 
ficou comprovado pelo Observa-
dor Cetelem em 2018, que con-
cluiu que apenas 42% dos inqui-
ridos considera ter um bom nível 
de literacia financeira”. 

Questionado sobre a impor-
tância destas temáticas para uma 
boa gestão financeira, André João 
aponta duas vertentes “funda-
mentais” para que exista um bom 
nível de literacia financeira: “uma 
mais macro onde falamos do esta-
do da economia nacional e mun-
dial e que é tema diário nos meios 
de comunicação social”, “e depois 
uma perspectiva mais prática e 
quotidiana, em que a literacia fi-
nanceira assume um papel fun-
damental na gestão do orçamento 
familiar”. No primeiro caso, o es-
pecialista em finanças explica que 
“para percebermos e emitirmos 
uma opinião precisamos de um 
mínimo conhecimento de concei-
tos básicos como PIB, inflação, ju-
ros negativos”, por exemplo. O se-
gundo caso, refere-se à “necessi-
dade de tomar decisões relaciona-
das com créditos, investimento ou 
poupanças” onde ideal é que se-
jam tomadas “decisões bem infor-
madas, para o qual é fulcral que 
tenhamos conhecimentos finan-
ceiros mínimos”.

“As bases financeiras 
deviam começar 
a ser construídas 
desde cedo”
Dada a importância da literacia 

financeira na tomada de decisões 
ao longo da nossa vida, e de forma 
a contrariar a tendência mostra-
da pelo mesmo estudo, que dita 
que menos de 50% dos portugue-
ses consideram ter bom nível de 
literacia financeira, o jovem pom-
balenses acredita que “as bases fi-
nanceiras deviam começar a ser 
construídas desde cedo, deven-
do este tema ser parte da agen-
da escolar”. Por exemplo, “no en-
sino básico deveria começar por 
se ensinar às crianças o conceito 
do dinheiro, atribuindo mediante 
determinadas acções previamen-
te definidas unidades de moeda, 
numa fase posterior, “poderia ha-
ver uma lista de “produtos” com 
preços diferentes que as crianças 
comprariam com as unidades de 
moeda recebidas, obrigando à to-
mada de decisões e definição de 

Cresceu em Pombal, onde realizou grande parte do percurso académico, terminou a licenciatura em Eco-
nomia, especializou-se em Banca, Regulação Financeira e Supervisão, e depois de uma experiencia profis-
sional na Deloitte e no Banco de Portugal,  faz, desde o final de 2016, parte de uma equipa responsável pela 
supervisão de uma instituição financeira que avalia diariamente os riscos que possam afectar a solidez do 
banco, em Frankfurt, no Banco Central Europeu. O jovem pombalense, de 29 anos, falou-nos do seu per-
curso, da experiência como soldado da paz, nos Bombeiros Voluntários de Pombal, e deixa ainda algumas 
dicas de literacia financeira. Sabe como poupar? André João explica…

prioridades”. Desta forma, “a es-
cola estaria a proporcionar o pri-
meiro contacto com dinheiro e a 
explicar de forma lúdica concei-
tos como poupança e compras”, 
revela, enquanto explica que “a 
complexidade dos tópicos abor-
dados aumentaria paralelamente 
com a progressão no nível de en-
sino, evoluindo para conceitos co-
mo taxas de juro, inflação e produ-
tos financeiros”.

“Muitos portugueses
 tomam decisões sem 
terem consciência 
dos seus reais impactos”
André João, que está a desenvol-

ver trabalho no Banco Central Eu-
ropeu, afirma que o maior proble-
ma financeiro dos portugueses, é, 
na sua opinião, a “desinformação, 
ou seja, voltamos ao baixo nível de 
literacia financeira”. Assim, sem se 
darem conta, “muitos portugue-
ses tomam decisões sem terem 
consciência dos seus reais impac-
tos, seja porque não estão familia-
rizados com alguns conceitos, se-
ja porque assinaram sem ler, se-
ja porque têm vergonha de pedir 
mais esclarecimentos”, e adianta 
que “as pessoas podem e devem 
colocar todas as questões que te-
nham, seja com o seu gerente no 
banco, seja com um familiar pro-
fissional da área”, até porque “nin-
guém é obrigado a conhecer todos 
os chavões desta área e os profis-
sionais têm obrigação de esclare-
cer e garantir que o cliente perce-
beu que operação está a realizar”. 

Para o jovem pombalenses, o 
maior erro dos portugueses na 
gestão das suas poupanças “é a 
visão de curto prazo”, e explica 
que “a economia vive de ciclos, o 
que significa que existirá sempre 
uma próxima crise”. Assim, “quan-
do estamos num período de ex-
pansão económica, acompanha-
do por melhoria de salários, exis-
te a tendência para acreditarmos 
que essa situação se irá manter 
descurando-se a necessidade de 
poupar”, por esse motivo, “o meu 
primeiro conselho é que se apro-
veitem esses períodos de prospec-
ção económica para criar algum 
suporte financeiro que permita 
atravessar mais confortavelmente 
a próxima crise… porque é certo 
que ela virá”, afirma. 

“É importante colocar
 objectivos de poupança
 mensais ou anuais”
Em segundo lugar, “é importan-

te colocar objectivos de poupan-
ça mensais ou anuais”. Não pre-
cisam de ser demasiado ambicio-
sos, o “importante mesmo é reco-
nhecer a necessidade de poupar 
e tornar isso um hábito”, algo que 
se deve “incutir às crianças desde 
pequenas”. O especialista acon-
selha a que “os pais incentivem 
a poupar” e admite que “os mea-
lheiros continuam a ser bons pre-
sentes para as crianças”, uma vez 
que esta “é uma parte importan-
te da formação delas para que se 
tornem adultos informados e res-
ponsáveis”. 
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O XXXI Encontro de Ban-
das do Concelho de Pombal 
teve, nesta edição, um palco 
diferente do habitual. A mú-
sica que se ouviu na praça de 
touros de Abiul foi bem dife-
rente do registo tradicional a 
que os aficionados da festa 
brava estão habituados, mas 
o ambiente e cenário cria-
dos foram merecedores de 
rasgados elogios por parte 
daqueles que sábado à noi-

te, dia 6, assistiram às actua-
ções.

Na linha da rotatividade 
associada à organização do 
evento, a missão coube, es-
te ano, à Filarmónica Artísti-
ca Pombalense (FAP) e à an-
fitriã juntaram-se as bandas 
da Ilha, Guia, Louriçal e Ver-
moil. 

“Foi uma aposta ganha”, 
começa por salientar, com 
evidente orgulho, a presi-

dente da direcção da FAP. 
Além do cenário escolhido, 
Carla Longo realça, ainda, 
factores como a “tempera-
tura amena, música excelen-
te e um público extraordiná-
rio”, suficientes para encher 
“a arena do espaço icónico 
de Abiul”.

A presidente da FAP dei-
xa “um agradecimento es-
pecial ao Município de Pom-
bal, pelo apoio incondicio-

nal que mantém a este even-
to, à Freguesia de Abiul, que 
prontamente nos recebeu, 
e às Freguesias de Pombal 
e União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
pela articulação de meios”. 
Palavras que Carla Longo es-
tende às bandas do conce-
lho, a quem deixa “os para-
béns” por, mais uma vez, te-
rem mostrado “a sua versati-
lidade e qualidade musical”

O presidente da Câmara 
de Pombal, Diogo Mateus, 
integrou a comitiva do Fes-
tival Sete Sóis Sete Luas 
que foi recebida, no pas-
sado dia 5, pelo Presiden-
te da República, no Palácio 
de Belém. O autarca teve 
oportunidade de realçar a 
importância, para o con-
celho, de ter aderido àque-
la rede cultural que reúne 
três dezenas de cidades de 
dez países, tendo em co-
mum as músicas e as artes 
do Mediterrâneo e do mun-
do lusófono. 

Naquela visita, o Presi-
dente Marcelo Rebelo de 
Sousa recebeu os cinco 
elementos do grupo “Bra-
va 7Luas Band”, da ilha de 
Brava (Cabo Verde), que, 
na Sala das Bicas no Palá-
cio de Belém, executaram 
um breve momento musi-
cal para o Chefe de Estado. 

O grupo é uma produ-
ção original do festival e foi 
convidado, assim como o 
“staff ” do Festival Sete Sóis 
Sete Luas, pelo Presidente 
da República a visitar o Pa-

lácio de Belém aquando da 
visita do Chefe de Estado 
a Cabo Verde, no passado 
mês de Junho. 

O festival foi iniciado em 
1993 e abrange actualmen-
te dez países: Brasil, Cabo 
Verde, Croácia, França, Itá-
lia, Marrocos, Portugal, Ro-
ménia, Eslovénia, Espanha 
e Tunísia. Dirigido pelo ita-
liano Marco Abbondanza, o 
projecto desenvolve a sua 
actuação na área da músi-
ca popular, étnica, tradicio-
nal e artes plásticas, en-
volvendo personalidades 
que se distinguem nas três 
dezenas de cidades que in-
tegram a rede. O festival já 
foi recebido pela Comissão 
de Cultura do Parlamento 
Europeu (em 2009 e 2013) 
e de entre os seus presi-
dentes honorários encon-
tram-se o escritor portu-
guês José Saramago (Pré-
mio Nobel de Literatura 
de 1998), o actor italiano 
Dario Fo (Prémio Nobel de 
Literatura de 1997), e desde 
2012 o Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde. 

Com a presença de autarca de Pombal

Festival Sete Sóis Sete 
Luas recebido 
pelo Presidente 
da República

Encontro anual juntou os cinco grupos do concelho num palco diferente 

Bandas deram música 
na Praça de Touros 



Projecto 
da autoria do 
ateliê de Rita 
Cordeiro 
Criar um espaço “que 
fosse coerente, ou seja, 
que tivesse a mesma 
leitura” foi o ponto de 
partida para o trabalho 
de arquitectura de-
senvolvido pelo ateliê 
de Rita Cordeiro. Para 
isso, foram desenhadas 
“salas parecidas” mas 
não necessariamente 
“iguais”, o que jus-
tifica a utilização de 
diferentes cores nas 
portas, uma vez que 
“cada uma corresponde 
a um professor dife-
rente”, explica Beatriz 
Antunes, uma das três 
arquitectas envolvidas.
Por outro lado, “o 
espaço foi buscar 
um pouco das linhas 
inglesas”, patentes, por 
exemplo, na “parede 
de tijolo” ou nas portas 
“com o traçado in-
glês”. “Não queríamos 
que fosse mais uma 
escola igual a todas as 
outras”, mas que ali se 
respirasse um ambiente 
em consonância com 
a cultura britânica, 
explica Beatriz Antu-
nes, que realça ainda 
a preocupação em dar 
primazia à segurança 
dos alunos, o que levou 
o ateliê a projectar o 
acesso principal da 
escola através de uma 
das fachadas laterais, 
para evitar a proximi-
dade ao trânsito da 
avenida. 
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Pombalingua abriu portas ao ano lectivo com novas instalações

Mais conforto, segurança e recursos 
didácticos de vanguarda   

Criada há 35 anos por Ro-
bert Carter, a Pombalingua 
é detentora de um currícu-
lo que dispensa apresenta-
ções. Mas ainda que a esco-
la de inglês seja conhecida e 
reconhecida pela maioria, a 
direcção fez questão de as-
sinalar a mudança de insta-
lações, na primeira semana 
deste mês, com um desta-
que que faz jus a esta nova 
etapa.

Depois de 13 anos na Rua 
de Ansião, a Pombalingua 
abre portas ao ano lectivo 
na principal artéria da ci-
dade, junto à rotunda do 
Monumento ao Bombeiro. 
Os 270m2 de área permiti-
ram criar mais uma sala de 
formação (passaram a ser 

A pombalense Carolina 
Loureiro é a protagonista da 
nova novela da SIC, gravada 
nas regiões da Nazaré e Lei-
ria. A estreia aconteceu na 
passada segunda-feira, e “Na-
zaré” aborda temas ligados 
às raízes portuguesas, em es-
pecial ao mar, como a pesca 
e o surf.

Carolina Loureiro, de 27 
anos de idade e natural da 
freguesia de Guia, desempe-
nha o papel de Nazaré Go-
mes, única filha de Matilde. O 
pai deixou-as quando Nazaré 
era demasiado pequena para 
se lembrar dele, mas recorda 
as noites sem dormir, o cho-

ro incessante, as crises de an-
gústia e as depressões suces-
sivas da mãe, ano após ano 
depois do abandono. Matilde 
tem um tumor alojado no cé-
rebro, à partida inoperável. 
Nazaré é a única que cuida 
dela, são só as duas. A única 
coisa que sabe sobre o pai é 
que cometeu um homicídio, 
fugiu e deixou a mãe no de-
sespero. É um espinho crava-
do no seu coração.

Nazaré habituou-se a as-
sumir as responsabilidades 
desde muito nova. Traba-
lhar não lhe faz calos e ela só 
quer cuidar de Matilde o me-
lhor que consegue, comprar-

lhe os medicamentos, pagar 
as contas da casa e pôr co-
mida na mesa. O pouco tra-
balho que tem à jorna nos 
barcos pesqueiros da Naza-
ré não chegam para garantir 
tudo, até porque tem de lu-
tar constantemente contra o 
preconceito para conseguir 
embarcar.

A vida difícil que Nazaré le-
va desde muito nova não lhe 
quebra o espírito, nem rou-
ba a alegria. É desenrascada 
e lutadora, nunca vê o lado 
negro da vida, nem quando 
percebe que a condição da 
mãe se está a agravar. Só pen-
sa em lutar por ela, em fazer 

tudo o que for preciso para a 
salvar. Os médicos falam-lhe 
num cirurgião em Londres, o 
único capaz de a operar. Ca-
ro, mas que representa uma 
luz ao fundo do túnel. A par-
tir daqui, Nazaré vai fazer o 
que for preciso para a levar 
para lá, incluindo alinhar 
com o namorado Toni num 
vertiginoso assalto à Quin-
ta dos Blanco, que a vai con-
duzir inadvertidamente aos 
braços de Duarte.

Carolina Loureiro deu os 
primeiros passos na moda 
aos 15 anos, tendo rumado 
para Lisboa aos 17, à busca de 
um futuro promissor na área 

que sempre lhe despertou 
paixões, a representação. 

Integrou o elenco da série 
juvenil “Morangos com Açú-
car” e mais tarde nas nove-
las “Mundo ao Contrário” e 
“Beijo do Escorpião”, entre 
outras participações. Mais 
recentemente foi uma das 
apresentadoras do “Fama 
Show”, da SIC.    

Carolina Loureiro não es-
quece a sua terra Natal. Aliás, 
é na região Oeste do conce-
lho de Pombal que tem a sua 
família e os seus amigos de 
infância. “Sempre que posso 
vou passar o fim-de-semana 
à Guia”, diz. 

 

Carolina Loureiro, natural da Guia

Pombalense é protagonista 
de nova novela da SIC

permite outro tipo de traba-
lho”, explica. 

Mas para alcançar o dese-
jado resultado final, a direc-
ção da escola não poupa elo-
gios ao trabalho do gabinete 
de arquitectura de Rita Cor-
deiro. “Desde o primeiro dia 
houve um sentimento mú-
tuo de colaboração”, frisa 
Paul Araújo. Exemplo disso 
foi a preocupação em “dar 
um toque british” ao espaço 
e que, em conjunto com os 
restantes elementos decora-
tivos e materiais utilizados, 
resultaram num ambien-
te que o director pedagógi-
co define como “clean”, mas 
com um “toque feminino”.

“Os pombalenses já mere-
ciam uma escola assim”, evi-
dencia, orgulhoso, o mesmo 
responsável. 

●●Gillian Urynowicz, Filipa Dinis, Rui Reis, Teresa Cardoso, Marta Reis, 
Pedro Barros e Paul Araújo

de a Pombalingua volta a ser 
pioneira. Os interactivos dão 
lugar aos touchscreen 4k, 
evidenciando a preocupa-
ção em associar um ensino 
de excelência aos melhores 
recursos didácticos.

Apesar da maior área, o 
foco da escola não está cen-
trado no aumento do núme-
ro de alunos (ainda que seja 
importante), até porque o 
acréscimo de salas de aulas 
vai permitir, inclusivamente, 
reduzir o número de alunos 
por espaço e realizar um tra-
balho ainda mais individua-
lizado. “O que nós quería-
mos era dar melhores con-
dições”, sublinha Paul Araú-
jo. “Tínhamos turmas com 
13/14 alunos e agora quere-
mos ver se conseguimos re-
duzir para 10 ou 11, porque 

As novas instalações da Pombalingua não foram apenas desenhadas para oferecer melhores condições físicas, 
num ambiente de inspiração britânica, mas a escola volta a apostar fortemente em material didáctico de vanguarda. 

cinco e maiores), mas Paul 
Araújo, director pedagógico, 
realça aquela que é, talvez, 
uma das ‘coqueluches’ das 
novas instalações: a sala de 
estar. Um espaço multiface-
tado, traçado à medida das 
necessidades dos cerca de 
350 alunos, onde o ambien-
te é propício ao convívio, à 
realização de tarefas escola-
res e onde não falta, inclu-
sivamente, um balcão para 
quem queira lanchar no lo-
cal. “Nas anteriores instala-
ções, dado o elevado núme-
ro de alunos, sentíamos ne-
cessidade de oferecer uma 
zona de estar, que tínhamos 
mas que era muito reduzi-
da”, explica. A área agora 
criada é “mais confortável, 

mais apelativa e mais atrac-
tiva”, com a particularidade 
de estar “separada das salas 
de aula”. Ainda que este fos-
se um anseio de há muito, 
Paul Araújo reconhece que a 
vontade de oferecer melho-
res condições era sentida a 
nível geral, dada a exiguida-
de de todos os espaços, nas 
instalações anteriores. 

A par da resposta que 
oferece, a partir de agora, 
em termos de áreas, a no-
va sede da escola tem ain-
da a vantagem de ser alia-
da de uma localização cen-
tral, afastada do bulício do 
trânsito - e, por conseguin-
te, mais segura -, bem como 
de facilidades de estaciona-
mento para os encarrega-
dos de educação.

Uma realidade que, nas 
palavras do director peda-
gógico, foi impulsionada pe-
lo crescente número de alu-
nos, com a média dos últi-
mos cinco/seis anos a oscilar 
entre os 350 e os 380, apoia-
dos por uma equipa de sete 
colaboradores que a direc-
ção da escola não tem dú-
vidas de que “veste a cami-
sola” do projecto educativo 
com dedicação e competên-
cia notórias. Contudo, este 
“upgrade” – como lhe cha-
mou Paul Araújo - não ficou 
apenas pelas instalações, 
mas incidiu também sobre 
o equipamento utilizado. 
“Renovámos tudo, desde ca-
deiras, secretárias, quadros, 
programas”, ou seja, “um 
facelift”, como afirma aque-
le responsável, em tom de 
brincadeira. Neste campo, 
merece destaque a aposta 
feita nos novos quadros, on-

Paul Araújo é o responsável da Pombalingua há 19 
anos, sucedendo a Robert Carter, fundador da escola. 

Há já alguns anos, tem como sócio Rui Reis, que assume 
a área de gestão, a quem agradece a forma como abra-
çou e se tem dedicado a este projecto educativo. Pala-
vras que Rui Reis agradece e retribui e, em conjunto, 

estendem à equipa da escola. Por outro lado, a dupla de 
sócios aproveita ainda para agradecer a todos os que, 
de alguma forma, estiveram envolvidos neste trabalho 
de mudança, que começou em Setembro passado, des-
de as empresas ligadas à área da construção ao ateliê. 

“Foram todos formidáveis”, conclui Paul Araújo.

●●Rui Reis, Paul Araújo, Mónica Rino, Rita Cordeiro e Beatriz Antunes
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Escola arranca ano lectivo com 173 alunos

Externato de Albergaria 
assegura turma 
sem contrato de associação  

O Externato Liceal de Al-
bergaria dos Doze vai asse-
gurar o funcionamento de 
uma turma do 8º ano de es-
colaridade, apesar de não 
ser abrangida por Contrato 
de Associação. Ou seja, se-
rá o próprio estabelecimen-
to de ensino particular a su-
portar os respectivos cus-
tos, tal como já aconteceu 
no ano escolar passado com 
uma turma do 7º ano. 

O novo ano lectivo vai-se 
iniciar, naquela escola, ama-
nhã (sexta-feira) para os 173 
alunos distribuídos por sete 
turmas, do 5º ao 9º ano de 
escolaridade.

Segundo o director peda-
gógico, António do Carmo 
Costa, a turma do 8º ano, 
não financiada pelo Ministé-
rio da Educação, resulta dos 
alunos que, no ano lectivo 
passado, frequentaram o 7º 
ano de escolaridade e que 
transitaram de ano.

Uma situação que obriga-
rá a um esforço financeiro 

acrescido por parte do Ex-
ternato Liceal, com 50 anos 
de actividade, e um dos esta-
belecimentos de ensino par-
ticular mais antigo do conce-
lho de Pombal. 

“As turmas não abrangidas 
por Contrato de Associação 
funcionam nas mesmas con-
dições das restantes e têm si-
do suportadas pelo Externa-
to sem qualquer pagamento 
por parte dos alunos”, refere 
António do Carmo Costa. 

Contudo, o director pe-

dagógico salienta o facto de 
aqueles alunos “injustamen-
te”, não terem direito aos 
apoios concedidos pela Ac-
ção Social Escolar, como re-
feições, materiais escolares 
e seguro escolar), “nem têm 
direito aos manuais escola-
res gratuitos como os restan-
tes alunos”. 

Como principais dificulda-
des verificadas na prepara-
ção do novo ano escolar, An-
tónio do Carmo Costa apre-
senta algumas, tais como “o 

atraso na atribuição dos vou-
chers para os manuais esco-
lares” por parte do Ministé-
rio da Educação. Uma situa-
ção que não se verifica no 
ensino público. 

Por outro lado, o director 
pedagógico salienta o agra-
vamento dos “problemas fi-
nanceiros” do Externato Li-
ceal, verificados “ano após 
ano”, bem como os proces-
sos de “rescisões de contra-
tos de pessoal docente e de 
pessoal não docente”. 

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 25/07/2019, exarada a folhas 147, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 17, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria da Conceição Gonçalves, NIF 202.382.184, natural da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde reside na Rua da Freixianda, 
nº 452, lugar de Palheiros, casada sob o regime da comunhão de adquiri-
dos com Abílio Rodrigues Marques e Manuel da Conceição Gonçalves, 
NIF 191.189.570, solteiro, maior, natural da dita freguesia de Abiul, residen-
te na Ladeira do Goto, nº 29, Palmeira, Alcobaça declararam com exclusão 
de outrém, são donos e legítimos possuidores, sem determinação de parte 
ou direito, dos seguintes prédios rústicos sitos em Vale dos Brejos, fregue-
sia de Abiul, concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, pinhal e um carvalho, 
com a área de 390 m2, a confrontar do norte com Joaquim da Silva, do sul 
com António Mendes, do nascente com caminho e do poente com Manuel 
Simões, inscrito na matriz sob o artigo 19.911; e, Dois: Prédio rústico, terra 
de semeadura com oliveira e pinhal, com a área de 2590 m2, a confrontar 
do norte com Francisco da Silva, do sul e nascente com Manuel Luís e do 
poente com António Mendes, inscrito na matriz sob o artigo 19.908; Que, são 
os únicos herdeiros de Manuel Gonçalves, que faleceu no dia 03 de Março de 
2011, com última residência habitual na Rua Otília Lourenço, Abiul, Pombal, 
no estado de viúvo de Maria da Conceição; Que, os prédios vieram à posse 
do falecido Manuel Gonçalves, já viúvo, por partilha meramente verbal, efec-
tuada no ano de 1983, por óbito de seu sogro António Luís, viúvo, residente 
que foi em Tissuaria, Abiul, Pombal; Após a referida partilha, de facto, aquele 
Manuel Gonçalves, passou a possuir os aludidos prédios em nome próprio, 
limpando-os, cultivando-os e plantando árvores, posse que sempre foi exer-
cida por ele de forma a considerar tais prédios como seus, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito 
próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 35 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua; Os justificantes 
sucederam na posse do falecido pai, o qual continuaram com todos os seus 
caracteres, pelo que não se trata de uma posse nova; Assim, na falta de me-
lhor título, que lhes permita obter o registo de aquisição, os prédios foram 
adquiridos pelos justificantes, sem determinação de parte ou direito, ingres-
sando na herança, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 25 de Julho de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

                           Pombal Jornal n.º 165 de 12 Setembro de 2019

Precisa-se vendedor 
(M/F) c/ experiência 

no ramo alimentar e bebidas para a região Centro.
Dá-se preferência a profissionais com carteira 

de clientes.
Os interessados deverão enviar resposta/currículo para 

o email deste jornal (pombaljornal@gmail.com), 
com referência à oferta de emprego
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Administração Central “tem sido muito forte a anunciar, 
mas muito fraca a concretizar.”

Carriço inaugura estrutura 
residencial com críticas 
ao Governo

Ana Laura Duarte

A inauguração da nova 
resposta social é, também, 
“o cumprimento de mais um 
capítulo dos estatutos” da 
instituição, que visam essen-
cialmente “criar e manter na 
freguesia respostas sociais 
que visem proporcionar 
condições para o bem-estar 
da comunidade do Carriço e 
áreas limítrofes”, revela Fer-
nando Rufino, presidente da 
direcção.

Uma vez que ainda não 
existe acordo de coopera-
ção com o Instituto da Segu-
rança Social, a Estrutura Re-
sidencial irá funcionar, nes-
ta fase inicial, em “carácter 
privado”, com os utentes a 
suportarem, integralmente, 
os custos. Neste seguimen-
to, o presidente da direcção 
do Centro Social do Carri-
ço considerou que o Gover-
no “tem sido muito forte a 
anunciar, mas muito fraco a 
concretizar.”

O dirigente referiu que a 
Instituição apresentou uma 
candidatura ao Programa 
de Celebração ou Alarga-
mento de Acordos de Coo-
peração para o Desenvolvi-
mento de Respostas Sociais 

(PROCOOP). “Se tudo decor-
rer como anteriormente, de-
morará cerca de dois anos 
para a conclusão dos resul-
tados”, disse, frisando que 
“este processo de candida-
tura é o protelar no tempo 
as responsabilidades e as 
obrigações que o Estado so-
cial deve assumir”. Para Fer-
nando Rufino, aquela situa-
ção “sendo demasiado lon-
ga obrigará os utentes, e os 
seus familiares, a maior sa-
crifício financeiro para que 
possam ter aquilo que o Es-
tado lhes deveria proporcio-
nar”. 

Quanto ao investimento 
realizado, Fernando Rufino 
adianta com um valor global 

de 1,5 milhões de euros, “dos 
quais metade é da responsa-
bilidade da própria institui-
ção que recorreu a crédito 
bancário”. O restante resulta 
de vários apoios financeiros, 
com destaque para o Muni-
cípio de Pombal, Junta do 
Carriço e Reserva Energéti-
ca Nacional (REN), esta úl-
tima no âmbito do protoco-
lo estabelecido aquando da 
instalação das cavernas de 
armazenamento de gás na-
tural naquela freguesia.

Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, também teceu for-
tes criticas à Administração 
Central, “que não estão pre-
sentes nesta inauguração 

porque não quiseram”, uma 
vez que o “convite foi feito”. 
Para o autarca, “esta ausên-
cia revela falta de interesse e 
empenho”. 

No entanto, o edil garan-
te que, “com esta inaugura-
ção, a Freguesia do Carriço e 
o Concelho de Pombal ficam 
enriquecidos com mais uma 
resposta social, com a oferta 
de 37 novas camas, circuns-
tância que reforça a qualida-
de e a quantidade de infraes-
truturas de apoio social exis-
tentes no nosso território”, e 
admite que “será justo dizer 
que caminhamos em con-
junto para se fazer cumprir 
cada vez mais esta nossa 
missão de dotar todo o terri-
tório das soluções e respos-
tas mais adequadas ao con-
junto de problemas sociais 
com que nos deparamos no 
nosso dia-a-dia”. Embora o 
concelho não esteja “assina-
lado como um território que 
requer uma intervenção 
prioritária a nível social”, o 
responsável revela que na 
autarquia “estamos cientes 
que esta nossa missão neste 
campo não estará concluída 
enquanto houver quem ne-
cessite e reclame da nossa 
atenção”.

As Tasquinhas da Ilha já 
dispensam apresentações. 
A crescente dimensão que 
o evento assume no terri-
tório é visível nos milha-
res de visitantes que ali se 
deslocam, no último fim-
de-semana de Agosto, para 
degustar alguns dos pratos 
típicos da região, confecio-
nados com um ingrediente 
fundamental: o saber-fazer 
que foi passando de gera-
ção em geração. Cabe às 
colectividades locais con-
fecionar os pratos que, du-
rante quatro dias, chegam 
às mesas instaladas na ten-
da gigante, junto à igreja 
matriz. Mas o evento teve 
muitos outros motivos de 
atracção: houve exposi-
tores e muito artesanato, 
com destaque para a ha-
bitual presença das repre-
sentantes da Cooperativa 
Cestinhos da Ilha. 

No dia de abertura, Gon-

çalo Ramos, presidente 
da União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca, foi o anfitrião da visita 
das entidades oficiais ao 
certame, que antecedeu as 
intervenções dos autarcas, 
no mesmo palco onde ac-
tuou, como é habitual na 
quinta-feira de inaugura-
ção, Augusto Canário.

Ao trabalho já feito pelo 
executivo a que preside, 
Gonçalo Ramos aprovei-
tou a presença do pre-
sidente da Câmara pa-
ra juntar alguns recados, 
nomeadamente para que 
as obras de conclusão do 
saneamento sejam uma 
realidade. E foi também de 
obras que o edil pomba-
lense, Diogo Mateus, que 
além de salientar a impor-
tância do evento, fez tam-
bém jus aos investimentos 
que têm sido feitos naque-
la zona do concelho.

Tasquinhas voltaram 
a juntar milhares de pessoas

Na Ilha serviu-se 
comida, boa música 
e tradição

O Centro Social do Carriço concretizou, no sábado, 31 de Agosto, “um sonho com 
quase 21 anos” ao inaugurar a sua Estrutura Residencial para Pessoas Idosas. Um 
novo equipamento social, num investimento de cerca de 1,5 milhões de euros, 
que dá resposta a 37 utentes.

A Santa Casa da Miseri-
córdia da Redinha preten-
de implementar o projecto 
L.U.I.S.A. – Unidade de Inter-
venção e Apoio no Luto, uma 
resposta de “intervenção di-
ferenciada no processo de 
luto, diagnóstico de doen-
ça oncológica e/ou tramas, 
prestado apoio a pessoas e/
ou famílias em processo de 
luto ou com diagnóstico de 
doença oncológica.”

A iniciativa pretende ain-
da “capacitar técnicos e pes-
soas de relevo, através de 
formação especializada, de 
modo a alcançar a maior 
abrangência territorial pos-
sível.”

Para o efeito, a instituição 
apresentou uma candidatu-
ra ao Programa de Parcerias 
para o Impacto, no âmbito 
do Portugal Inovação Social, 

para obter um financiamen-
to de cerca de 30 mil euros, 
correspondente a 30% do 
valor global do projecto (128 
mil euros). 

Em reunião do executivo, 
a Câmara Municipal de Pom-
bal aprovou apoiar a respec-
tiva candidatura, enquanto 
Investidor Social, num valor 
a rondar os 25.500 euros, 
equivalente a 20% do valor 
global do projecto. 

A autarquia considera 
que “o projecto se insere 
numa estratégia de valori-
zação social a bem do inte-
resse público da população 
vulnerável emocional e so-
cialmente”. 

Por outro lado, a Câma-
ra refere que o município 
“aposta em medidas po-
líticas que permitem um 
acompanhamento psicoló-

gico e social às famílias em 
luto, disponibilizando os 
seus técnicos em situações 
emergentes.”

Enaltece, ainda, que tem 
funcionado desde Novem-
bro do ano passado o Gru-
po de Entreajuda para Pais 
e Irmãos em Luto, promovi-
do pela Laços Eternos, reu-
nindo mensalmente, no pri-
meiro sábado de cada mês, 
na Sala Polivalente da Bi-
blioteca Municipal, e “onde 
se tem verificado uma cres-
cente procura mesmo de fa-
mílias em luto vindas de ou-
tros concelhos.”

De acordo com a Miseri-
córdia da Redinha, o projec-
to “será composto por uma 
equipa multidisciplinar que 
terá como objectivo fulcral 
capacitar, através de forma-
ção especializada, os técni-

cos superiores das comis-
sões sociais de freguesia e/
ou outras pessoas de rele-
vo que intervenham direc-
tamente com pessoas e/ou 
famílias em processo de lu-
to ou com diagnóstico de 
doença oncológica.”

Caso o orçamento afecto 
ao projecto possibilitar a di-
versificação da equipa téc-
nica, a instituição pretende 
integrar outros profissionais 
como enfermeiro, advoga-
do, fisioterapeuta e conta-
bilista. 

“Conscientes das limita-
ções impostas” pela sua lo-
calização geográfica, a Mise-
ricórdia pretende instalar o 
projecto, com uma duração 
de três anos, na cidade de 
Pombal, “de modo a garan-
tir a abrangência concelhia 
almejada.” 

Projecto em parceria com investidores sociais

Misericórdia da Redinha cria Unidade 
de Intervenção e Apoio no Luto

●●A nova estrutura residencial dá resposta a 37 utentes
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Há freguesias onde o registo de ninhos quadruplicou

Número de casos de vespas asiáticas 
aumentou nos últimos meses 

Ana Laura Duarte

Os primeiros avistamen-
tos da espécie exótica inva-
sora foram registados em 
Portugal em 2011, no dis-
trito de Leiria, os primei-
ros dados reportam a 2015 
e até Janeiro de 2018, foram 
identificados seis ninhos 
de vespa asiática, segun-
do o Plano de Acção para 
a Vigilância e Controlo da 
Vespa velutina em Portu-
gal. Passados cerca de qua-
tro anos o cenário, agora, é 
bem diferente. No ano de 
2018, a plataforma SOS Ves-
pa identificou 169 ninhos. 
A propagação da espécie 
pelo territórios nacionais 
têm aumentado a cada 
mês, no caso específico de 
Pombal, a região está a ser 
engolida por este vespeiro 
de patas amarelas.

A autarquia tem traba-
lhado na remoção dos ni-
nhos sempre que algum 
caso é identificado, e há 
freguesias onde há regis-
tos diários, ou semanais, de 
novos casos. Na freguesia 
da Pelariga, no último mês, 
foram identificados dez 
novos casos, revela Nel-
son Pereira, presidente da 
Junta, que explica que “as 
pessoas estão mais atentas 
e por isso é normal que o 
número de casos continue 
a aumentar”, e afirma que 
normalmente os “ninhos 
estão ‘escondidos’ em árvo-
res de grande porte”, cada 
vez mais próximos das po-
pulações. 

O aumento do número 
de casos de presença de 
vespas asiáticas, ou veluti-
nas, como também são co-
nhecidas, está igualmente 
a preocupar os presidentes 
de junta de Pombal, Redi-
nha, Vila Cã, e Louriçal. As 
mesmas preocupações são 
sentidas na União das Fre-
guesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, e na União de 

PUB

 

Vespa-asiática 
(Vespa velutina)

A Vespa velutina (ou Vespa Asiática) 
tem uma dimensão que varia entre os 
2,5 e os 3cm de comprimento, apresen-
ta tórax preto, face da cabeça alaranjada, 
abdómen preto com O quarto segmen-
to alaranjado e listas finas alaranjadas 
nos restantes e patas amarelas. As vespas 
fundadoras, de maior dimensão, podem 
atingir entre os 3 e os 3,5cm de compri-
mento.

Os casos de vespas asiáticas reportados às autoridades, no concelho de Pombal, têm aumentado substancialmente nos 
últimos meses. Há freguesias onde o número de ninhos encontrados e notificados às autoridades “aumentou de 12, no ano 
passado, para mais de 100 registados este ano”.

Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze. 

“A informação 
que chega às 
pessoas não é 
muito assertiva,
nem tira o medo 
às pessoas”

Na região de Alitém é 
onde se tem verificado 
um maior registo daque-
le insecto, Manuel Noguei-
ra Matos, autarca, revela 
que “o número de casos 
aumentou de 12, no ano 
passado, para mais de 100 
registados este ano”, e ex-
plica que a população “es-
tá muito preocupada e 
muito atenta à situação”, 
por ali já se identificaram 
ninhos de vespas veluti-
nas em “telheiros de arre-

cadações, em barracões” 
e em locais próximos de 
habitações, o que deixa 
os fregueses ainda mais 
“alerta”. O edil adianta 
ainda que a preocupação 
vai além da quantidade de 
insectos que tem sido re-
gistada e reportada, mas 
também “porque a infor-
mação que chega às pes-
soas não é muito asser-
tiva, nem tira o medo às 
pessoas”.

A Vespa velutina, como 
qualquer exótica invaso-
ra, tem impactos negati-
vos nos ecossistemas pe-
la competição com espé-
cies locais que ocupam os 
mesmos nichos. O impac-
to mais visível neste caso 
são as quebras de produ-
ção na apicultura, dado 
que a abelha do mel (Apis 
mellifera) é um dos prin-

 

Vespa Europeia 
(Vespa cabro)

A Vespa crabro (ou Vespa Europeia) 
é ligeiramente maior, com comprimen-
to variando entre os 3 e os 3,5cm, apre-
sentando tórax e cabeça vermelho fer-
rugem, abdómen predominantemen-
te amarelo, em particular os últimos 4 
segmentos e patas castanhas. Também 
as vespas fundadoras da espécie Ves-
pa crabro são maiores, podendo atingir 
mais de 4cm de comprimento.

cipais recursos usados co-
mo alimento para as lar-
vas. 

Algumas notícias rela-
cionam a picada deste in-
secto com fatalidades ocor-
ridas recentemente. No en-
tanto, é necessário esclare-
cer que apesar de dolorosa, 
como a de outras espécies, 
a sua picada só se torna po-
tencialmente perigosa se a 
vítima for alérgica e desen-
cadear um choque anafi-
láctico com consequên-
cias fatais. Assim, como no 
caso das outras vespas, re-
comenda-se prudência na 
aproximação de uma coló-
nia destas espécies. 

“Nos últimos dois 
meses temos tido
denúncias diárias
de ninhos destas
 vespas”
Ao contrário do que acon-

tece nas freguesias das Mei-
rinhas e de Abiul, onde os 
responsáveis garantem que 
não tem havido qualquer 
registo de ocorrências des-
ta natureza, na freguesia do 
Louriçal o cenário é com-
pletamente oposto e “nos 
últimos dois meses temos 
tido denuncias diárias de 
ninhos destas vespas”. Para 
José Manuel Marques, presi-
dente da Junta, a “situação 
é alarmante”, e admite que 

“a situação está de tal forma 
descontrolada”, e “espalha-
da por todo lado”. 

O edil conta ainda que 
muitos populares têm opta-
do por colocar armadilhas 
nos quintais, para tentar 
“controlar um pouco a pro-
pagação desta praga”, e refe-
re ainda que a situação é ain-
da “mais gravosa em locais 
onde existe fruta madura, e 
uvas, porque as vespas asiá-
ticas andam à procura de ali-
mentos”. Já na freguesia de 
Pombal, a autarquia avança 
que nos “últimos três meses, 
em Julho, Agosto e Setem-
bro, foram identificados e 
reportados 14 casos”. 

●●Presidente da Pelariga numa acção de destruição de um ninho



A morte do professor 
Luís Vide Miranda, residen-
te em Castelhanas, deixou a 
freguesia do Louriçal de lu-
to. As cerimónias fúnebres 
realizaram-se para o jazigo 
de família no cemitério de 
Águeda, após velório na ca-
sa mortuária do Louriçal.  

Casado com Ana Cristina 
Diniz e pai de João Gil Mi-
randa, o professor Luís Mi-
randa morreu, aos 59 anos, 
no Hospital dos Covões, em 
Coimbra, vítima de doença. 

Na freguesia do Louri-
çal, onde leccionou Educa-
ção Musical e História, Luís 
Miranda deixa o seu nome 
ligado ao movimento asso-
ciativo, sobretudo na Asso-
ciação Cultural Recreativa e 
Desportiva do Louriçal, da 
qual era vice-presidente.

Luís Miranda foi, ainda, 
um dos principais dinami-
zadores do Grupo de Cava-
quinhos do Louriçal, cons-
tituído no âmbito do clube 
de música do Instituto D. 
João V, e actual secção cul-
tural da associação local.

Em nota tornada pública, 
a direcção da colectivida-
de agradece a Luís Miranda 

Professor e fundador 
do grupo de cavaquinhos

Morte de Luís 
Miranda deixa 
Louriçal de luto
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Projecto “Saúde em Casa” 

Fundação Dr. José Lourenço 
Júnior quer acompanhar 
idosos em casa

A iniciativa que preten-
de ser “inédita, pioneira e 
exemplar”, prevê ter uma 
duração de três anos com 
um orçamento estimado 
em 90 mil euros, podendo 
ser financiado em cerca de 
66.500 euros.

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou aderir ao 
projecto, na qualidade de 
Investidor Social, apoiando 
com uma verba de 19 mil 
euros, equivalente a 20% do 
valor global. 

De acordo com a institui-
ção, aquela resposta social 
pretende ir ao “encontro 
de um novo paradigma de 

Homem detido por violência doméstica em Tapeus

Mulher salta de janela com 
dois filhos para fugir de marido 

Os militares da GNR deti-
veram, na segunda-feira, um 
homem de 40 anos, já refe-
renciado por violência do-
méstica. O caso aconteceu 
em Tapeus, no concelho de 
Soure. O alerta foi dado à 
meia-noite tendo a mulher e 
os dois filhos saltado pela ja-
nela de casa em aflição. 

Já por diversas vezes que 
os militares se deslocaram 
à habitação da família, pelo 
que foi sem surpresa que ali 
regressaram na madrugada 
de segunda-feira. No entan-
to, depararam-se com um 

cenário de destruição dan-
tesco. Acabaram por teste-
munhar a “violência e agres-
sividade extrema” do sus-
peito, que tinha o interior 
da habitação “praticamen-
te destruído”, depois de ter 
“arrombado as portas inte-
riores” numa tentativa de 
“chegar à mulher e aos seus 
dois filhos, de 8 e 9 anos de 
idade”. 

Em pânico, a mulher e as 
crianças saltaram pela ja-
nela procurando refugiar-
se no exterior da casa. Uma 
situação que fez com que a 

senhora, de 48 anos, tenha 
fracturado uma perna, ape-
sar de a janela se situar no 
rés-do-chão. 

À chegada ao local, os mi-
litares da Guarda encontra-
ram as vítimas bastante as-
sustadas e detiveram o ho-
mem, tendo solicitado por 
assistência que acabaram 
por transportar a mulher a 
unidade hospitalar. 

As crianças ficaram à 
guarda dos militares, tendo 
passado o resto da noite no 
Posto Territorial de Soure, 
dado o “adiantado da hora” 

e uma vez que não foi pos-
sível o contacto com algum 
familiar próximo. Já duran-
te o dia, foram entregues à 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Soure, 
tendo ficado com uma famí-
lia de acolhimento enquan-
to a mãe se mantiver hospi-
talizada. 

Presente ao Tribunal Ju-
dicial de Coimbra para pri-
meiro interrogatório, o sus-
peito ficou com Termo de 
Identidade e Residência e 
proibido de se aproximar da 
mulher.  

Artur Cardoso Pinto, au-
tarca e dirigente associati-
vo na freguesia do Carriço, 
morreu aos 61 anos de ida-
de, vítima de doença. 

Natural da Pedrogueira 
(então freguesia de Mata 
Mourisca) e residente na 
freguesia do Carriço há vá-
rios anos, Artur Pinto era 
carpinteiro e com um vasto 
percurso associativo e de 
cidadania na comunidade 
local. 

Denotando desde muito 
jovem, um gosto especial 
pela música e pelo teatro, 
fez parte dos Arautos da 

Nossa Senhora da Guia. Ac-
tualmente, Artur Pinto era 
vice-presidente do Centro 
Social do Carriço e integra-
va o Grupo Polifónico do 
Oeste. Foi um dos fundado-
res do Grupo de Escuteiros 
da Freguesia do Carriço, à 
frente do qual esteve du-
rante mais de 23 anos. 

Nas últimas eleições Au-
tárquicas, em Outubro de 
2017, foi candidato à presi-
dência da autarquia pelo 
movimento independente 
Narciso Mota Pombal Hu-
mano (NMPH), tendo sido 
eleito vogal da Assembleia 
de Freguesia.

A Junta de Freguesia do 
Carriço publicou na sua 
página na rede social Face-
book uma nota de pesar pe-
lo falecimento do membro 
da Assembleia de Fregue-
sia, “apresentando os sin-
ceros sentimentos a toda a 
família e amigos.”

Casado com Maria de 
Lurdes Marques Pinto, era 
pai de Ana Cristina Mar-
ques Cardoso. 

As cerimónias fúnebres, 
a cargo da Agência Funerá-
ria Guiense, realizaram-se 
no passado sábado, dia 7, na 
Igreja do Carriço, seguindo-
se para o cemitério local.   

Autarca e dirigente associativo no Carriço 

Artur Cardoso Pinto 
morre aos 61 anos

“todo o seu empreendedo-
rismo que ficará para sem-
pre na história desta insti-
tuição, vila e região.”

Contribuir para melhorar e qualificar o apoio formal no contexto domiciliário, 
é um dos objectivos da Fundação Dr. José Lourenço Júnior, de Abiul, através do 
projecto “Saúde em Casa”. 

intervenção ‘Againg in Pla-
ce’, ou seja, criar condições 
para que os idosos possam 
permanecer nas suas casas 
ou na comunidade ao longo 
do tempo, com uma maior 
segurança e de forma inde-
pendente.”

“Através desta nova forma 
de agir, a intervenção irá ao 
encontro das necessidades 
de cada um, potenciando 
sempre a sua autonomia e 
trabalhando fragilidades, de 
forma a dar uma maior qua-
lidade de vida e bem-estar 
no próprio ambiente natu-
ral”, considera. 

A fundação refere que 

a metodologia do “Saúde 
em Casa” passará por um 
“acompanhamento/ mo-
nitorização dos parâme-
tros vitais e biomédicos dos 
utentes no seu próprio do-
micílio”, passando, igual-
mente, por um “empodera-
mento através de uma ver-
tente educacional e por um 
acompanhamento ao nível 
nacional.”

“Com base no diagnósti-
co clínico do médico de fa-
mília, será definida a abor-
dagem personalizada a cada 
idoso e a sua periocidade”, 
considera, adiantando que 
“com base em protocolos 

próprios será aferida a sua 
condição psicossocial e as 
intervenções mais adequa-
das, para além das relativas 
à saúde.”

“A equipa multidiscipli-
nar, em estreita relação 
com o médico, aferirá caso 
a caso a intervenção ade-
quada e porá em curso as 
necessárias, envolvendo os 
parceiros adequados da re-
de social e familiar”, afirma. 

Por outro lado, uma vez 
que irão intervir no domi-
cílio dos utentes, os técni-
cos “poderão ainda identi-
ficar condições habitacio-
nais frágeis”, podendo en-
caminhar para o Programa 
de Apoio Municipal para 
Adaptação e Requalificação 
de Habitações (AMPHARA), 
se adequado. 

A instituição realça que, 
de uma forma geral, “é fla-
grante a ausência de res-
posta social adequada e efi-
caz aos idosos, em contexto 
rural para que continuem a 
viver na sua casa à medida 
que envelhecem, respon-
dendo às suas necessidades 
físicas, psicológicas e so-
ciais, de forma integrada.”

Para além da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, a Fun-
dação Dr. José Lourenço 
Júnior pretende envolver, 
como parceiros, a Intellica-
re, a Junta de Freguesia de 
Abiul, o ACES Pinhal Litoral, 
o Centro de Saúde de Abiul 
e a Escola Superior de Saú-
de do Instituto Politécnico 
de Leiria. 

●●Os primeiros passos na monitorização do projecto foram dados em Maio deste ano
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Volkswagen Passat 2.0 TDI DSG
150 Cv | Ano 2016

Fiat Grande Punto 1.2
75 Cv | Ano 2018

BMW 218 Gran Tourer Pack M
150 Cv | Ano 2015

BMW 520 D Auto Pack M
190 Cv | Ano 2019

Peugeot 208
82 Cv | Ano 2018

Mercedes Bens E 250 
Avantgarde Station 
204 Cv | Ano 2015

Fiat 500X 1.3 MJET
90 Cv | Ano 2016

Ford S-Max 2.0 TCDI
Titanium 7 Lugares
180 Cv | Ano 2016
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VISITE-NOS 
DE 19 A 24 
SETEMBRO

O nosso objetivo é satisfazer os nossos clientes

Certame conta com a actuação de Carminho, David Carreira, Herman José e muito mais…

Soure: São Mateus promove agentes 
económicos e tradições durante cinco dias

Este é o maior e mais re-
presentativo evento de ca-
riz cultural, económico, so-
cial e recreativo do conce-
lho de Soure desde há vá-
rios séculos, e assume uma 
“particular relevância pa-
ra os agentes económicos, 
com grande significado na 
dinâmica concelhia” e um 
modelo de organização 
e gestão que permanece 
inalterado, até porque, se-
gundo o edil, as festas são 
feitas para ocupar a vila. 
Como tal, haverá diversos 
pontos de animação em vá-
rios espaços do centro his-
tórico.

Por estes dias, Soure aco-
lhe as quatro feiras tradi-
cionais: da Madeira, das 
Nozes, das Cebolas, Fran-
ca ou Generalista e a Feira 
das Freguesias, com orga-
nização da autarquia, além 
da FATACIS – Feira de Arte-
sanato, Turismo, Agricul-

tura, Comércio, Indústria 
de Soure, cuja organiza-
ção fica a cargo da Associa-
ção Empresarial de Soure 
(AES).

No que toca à animação, 
o São Mateus volta a contar 
com quatro palcos de ani-
mação, localizados no Par-
que dos Bacelos, na Aveni-
da de Conselheiro Matoso; 
na Praça da República e no 
Parque da Várzea, por on-
de vão passar artistas lo-
cais e regionais, para além 
dos artistas mais sonan-
tes como é o caso de Car-
minho, que actua no pri-
meiro dia do certame, Wa-
ze e Balbúrdia, previstos 
para a noite de sexta-feira 
(20), David Carreira e Sa-
ra Carreira, e Nuno Barro-
so e Além Mar, que actuam 
na noite de 21 de Setembro, 
no dia seguinte é esperada 
a presença de Herman Jo-
sé e Octeto, e no último dia 

de festejos sobe ao palco a 
banda Rockluso.

A sessão pública de aber-
tura das Festas de São Ma-
teus e FATACIS, que marca 
o início das festividades es-
tá agendado a quinta-feira 
(19), no Auditório da Biblio-
teca Municipal, e logo de 
seguida realiza-se a aber-
tura da Exposição «Olhares 
sobre o Concelho de Sou-

re», de Ana Pimentel, que 
estará patente no mesmo 
edifício. 

Por esta altura, milhares 
de pessoas são atraídas pe-
las feiras francas, exposi-
ções, artesanato, folclore, 
carrosséis, farturas, gas-
tronomia variada e música 
para todos os públicos. E 
depois de cinco dias a “fei-
rar”, o certame termina no 

Dia da Família Sourense, 
cuja programação é mais 
direccionada para a popu-
lação local. Desta forma, os 
sourenses rumam à Capela 
de São Mateus para assistir 
à missa de encerramento 
das festas e confraternizar 
no tradicional picnic, que 
acontece à sombra das oli-
veiras.

Segundo a autarquia pre-
sidida por Mário Jorge Nu-
nes, o objectivo é manter a 
tradição, sem acrescentar 
grandes novidades, uma 
vez que se pretende “man-
ter o cariz de várias feiras 
tradicionais, conjugadas 
nas romarias e nas festas 
de S. Mateus”, que anual-
mente atraem “milhares de 
pessoas”.

Neste sentido, a organi-
zação “não espera nem de 
mais nem de menos”, sen-
do que a “expectativa é tão 
grande como a dos últi-

mos anos”, garante, adian-
tando que apesar de tudo, 
“na edição de 2019 tem-se 
registado um significativo 
aumento de pré-inscrições 
para a Zona de Stands Ex-
positores”, o que levou à 
necessidade de “estrutu-
rar o certame por forma a 
acolher o maior número 
possível de participantes”. 
Durante o evento marca-
se ainda o Dia do Munici-
pal, onde é feita a atribui-
ção de Prémios aos Alunos 
do Ensino Secundário, a as-
sinatura de Protocolos com 
as Freguesias e Colectivida-
des, a atribuição de Meda-
lhas de Mérito Municipal, e 
culmina com a homologa-
ção do Protocolo para dis-
ponibilização de autentica-
ção através de chave mó-
vel digital. A cerimónia está 
marcada para sábado, 21 de 
Setembro, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho.

Se para muitos concelhos o Verão é sinonimo de festas e romarias, no caso do Soure, a festa faz-se no nono mês do ano, 
com a realização das tradicionais Festas de São Mateus, que englobam ainda a Feira Artesanato, Turismo, Agricultura, Co-
mércio, Industrial de Soure (FATACIS). O certame realiza-se de 19 a 24 de Setembro, e promete muita animação.

●●Mário Jorge Nunes, presidente do Município de Soure
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Proposta cria “melhoraria da qualidade dos serviços prestados às populações”

Transferência de competências 
aceite por todas as freguesias de Soure

As 10 freguesias do con-
celho de Soure aceitaram 
a transferência de todas as 
competências no âmbito 
do processo de descentrali-
zação dos municípios para 
os órgãos de freguesia, re-
vela a autarquia local.

Segundo a edilidade pre-
sidida por Mário Mário Jor-
ge Nunes, o diploma prevê 
o “reforço da autonomia 
local” e “preconiza a afir-
mação do seu papel como 
pólos essenciais da demo-

cracia de proximidade e 
da igualdade no acesso aos 
serviços públicos, procu-
rando, também, contribuir 
para o desenvolvimento 
das regiões mais periféri-
cas e do interior, assim as-
segurando uma maior coe-
são territorial”, sendo que 
“algumas destas competên-
cias eram já desempenha-
das pelas juntas de fregue-
sia, ao abrigo dos Acordos 
de Execução firmados com 
o Município de Soure, que 

aposta neste mecanismo 
desde 2014”.

Assim, as freguesias sou-
renses passam a ter à sua 
responsabilidade “a gestão 
e manutenção de espaços 
verdes; limpeza das vias e 
espaços público; manuten-
ção, reparação e substitui-
ção do mobiliário urbano 
instalado no espaço públi-
co; gestão corrente de fei-
ras e mercados; realização 
de pequenas reparações 
nos estabelecimentos de 

educação pré-escolar e 1.º 
ciclo; utilização e ocupa-
ção da via pública; licen-
ciamento e afixação de pu-
blicidade de natureza co-
mercial; autorização de ac-
tividade de exploração de 
máquinas de diversão; au-
torização de colocação de 
recintos improvisados; au-
torização de realização de 
espectáculos desportivos 
e divertimentos em lugares 
públicos ao ar livre na sua 
área; autorização de reali-

zação de acampamentos 
ocasionais; e autorização 
da realização de fogueiras 
e do lançamento e queima 
de pirotécnicos”.

Com vista à prossecu-
ção destas transferências, 
que trazem também novas 
funções, a edilidade reuniu 
com todas as freguesias pa-
ra definir a racionalização 
do envelope financeiro, de 
sensivelmente meio mi-
lhão de euros, que é ajusta-
do à dimensão e especifici-

dade de cada território, ex-
plica o autarca.

Mário Jorge Nunes, pre-
sidente da Câmara, des-
taca “a audácia das juntas 
de freguesia em, desde a 
primeira hora, aceitar es-
ta proposta, considerando 
que a descentralização é 
benéfica, proporcionando 
efectivos ganhos de opera-
cionalidade e que se traduz 
na melhoraria da qualida-
de dos serviços prestados 
às populações”.
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Com o objectivo de melhorar 
os resultados escolares de estudantes

Agrupamento 
de Escolas Martinho 
Árias aposta em 
projectos europeus

O Agrupamento de Es-
colas Martinho Árias, em 
Soure, arranca este ano lec-
tivo com uma nova estraté-
gia de internacionalização, 
onde estará envolvido, até 
2021, em quatro projectos 
europeus financiados pelo 
programa Erasmus+.

“Durante o ano lectivo de 
2018/19 foram feitas quatro 
candidaturas ao programa 
Erasmus+ que foram agora 
aprovadas.” Estas candida-
turas permitem a uma de-
zena de docentes do Agru-
pamento irem, até Agosto 
de 2021, frequentar forma-
ção na União Europeia com 
o objectivo de melhorar as 
suas práticas pedagógicas e 
conhecerem métodos ino-
vadores em sala de aula de 
forma a promover a moti-
vação e inclusão de alunos 
em sala de aula”.

Para além deste projec-
to de mobilidade em que 
o Agrupamento de Escolas 
Martinho Árias é coordena-
dor, é também parceiro em 
três projectos de intercâm-
bios entre escolas coorde-
nados por entidades espa-
nholas e italiana. Assim, 
aquele estabelecimento de 
ensino prepara-se para re-
ceber o projecto “Bookpa-
ckers around Europe: inspi-
ring journeys through past 
and present cultures”, coor-
denado pela escola IES En-
ric Valor Castalla, de Espa-
nha, e tem como objectivo 

sensibilizar a comunidade 
educativa para a importân-
cia de promover a leitura 
através de um clube de lei-
tura internacional.

O projecto ECO-LOGIC 
Environmental Conscious-
ness as Opportunity: from 
Leonardo to Oncoming, 
Globally Involved Citizens, 
coordenado pela uma esco-
la italiana, o Istituto Com-
prensivo di Calvisano,  visa 
a identificação de proble-
mas ambientais a nível lo-
cal, sensibilizando a comu-
nidade educativa para a 
protecção ambiental atra-
vés de actividades artísti-
cas. 

O quarto projecto apro-
vado intitula-se Omnes 
Viae, All The Roads, Todos 
Los Caminos, é coordenado 
pela escola espanhola IES 
Albarregas, e promove o co-
nhecimento de línguas clás-
sicas e do passado comum 
ligado à civilização.

“Todos estes projectos 
são financiados pelo pro-
grama Erasmus+ e terão 
impacto em toda a comuni-
dade escolar sourense em 
virtude de permitirem o en-
volvimento de estudantes 
do 3.º ciclo do ensino bási-
co e do ensino secundário 
no seu desenvolvimento e 
implementação, fomentan-
do o sentido de cidadania e 
pertença à União Europeia 
de estudantes e suas famí-
lias”.
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Workshop decorreu nas instalações do espaço comercial, à entrada da Zona Industrial da Formiga 

“O Turra” ensina a produzir vinhos caseiros

Iniciativa do concessionário Seat, 
nos dia 14 e 15

Leiribéria dá boleia 
aos visitantes 

A sexta edição do Leiria 
Sobre Rodas volta a contar 
com a presença da Leiribéria, 
concessionário Seat em Lei-
ria. Num dos maiores eventos 
nacionais com exposição de 
veículos clássicos e áreas de-
dicadas à competição auto-
móvel, a marca optou, este 
ano, por fazer uma aposta na 
mobilidade do evento, com 
a criação das “Boleias Seat”, 
uma iniciativa que decorre já 
este fim-de-semana, 14 e 15, 
e que pretende simplificar o 
transporte dos visitantes até 
ao recinto. Além disso, a Lei-
ribéria dá oportunidade a 

todos os inscritos de realizar 
um test-drive e dar boleia a 
mais três amigos.  

Com partidas desde a Es-
cola Superior de Tecnologia e 
Gestão e da Fonte Quente em 
direcção ao Estádio Dr. Maga-
lhães Pessoa, o evento conta 
com vários modelos da gama 
SEAT. Para os mais novos, a 
Leiribéria preparou a “Leiri-
béria Rally Kids”, uma pista 
onde os mais novos podem 
viver o ambiente desporti-
vo e vestir a pele de piloto de 
karts. Inscrições para “Boleias 
Seat” em https://amconfraria.
com/leiriberia-boleias-seat/.

Queres boleia para 
o Leiria Sobre Rodas?
Estaciona o teu carro longe da confusão e vai de SEAT até ao Leiria Sobre 
Rodas. A Leiribéria dá-te boleia a ti e a três amigos que queiras levar 
contigo. E ainda ganham bilhetes e descontos para o Leiria Sobre Rodas.
Reserva a tua boleia até 13 de setembro. 

Sabe 
mais 
aqui:

LEIRIA - Rua dos Camponeses, Vale Sepal, Zona Industrial - Tel.: 244 850 520 geral@leiriberia.com
facebook.com/leiriberia - www.leiriberia.com

LEIRIBÉRIA - GRUPO AMCONFRARIA

PROF. LIMANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊXITO EM 48 HORAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

A época das vindimas 
aproxima-se e são muitos 
os pequenos agricultores 
que ainda fazem questão de 
produzir vinho para con-
sumo próprio. Ainda que a 
grande maioria tenha her-
dado o saber-fazer no seio 
da família, os actuais ins-
trumentos à disposição dos 
pequenos produtores, ali-
cerçados em novas tecno-
logias, e a utilização de fito-
farmacêuticos no decorrer 
do processo obrigam a uma 
actualização de conheci-
mentos para que o resulta-
do final seja um vinho com 
a qualidade desejada.

Para fazer face às ques-
tões que hoje em dia se co-
locam aos pequenos produ-
tores, o espaço de comércio 
“O Turra” organizou sábado 
passado, dia 6, nas suas ins-
talações, um workshop, de 
nível 1, com o tema “Vamos 
aprender a fazer vinhos ca-

seiros”. Participaram nesta 
sessão de esclarecimento 
cerca de 80 pessoas que, ao 
longo de aproximadamen-
te três horas, foram ouvin-
do as explicações de José 
Ferreira, engenheiro técni-
co agrário, que se mostrou 
disponível para esclarecer 
todas as dúvidas suscitadas.

O objectivo, como expli-
cou o sócio-gerente d’“O 
Turra”, é “tentar que as pes-
soas tenham um produto fi-
nal de qualidade e que é fru-
to de uma campanha”. E is-
so passa, segundo Manuel 
Gonçalves, por uma adap-
tação “às novas realidades 
e às novas tecnologias”, 
uma vez que os vinhos ca-
seiros são, hoje em dia, “fei-
tos de forma diferente”. Pa-
ra que o trabalho de meses 
não cause desilusão, é pre-
ciso estar apto a utilizar “os 
novos utensílios” que têm 
à disposição, reforça o em-

presário. “Ainda há muita 
gente que gosta de fazer o 
seu vinho”, acrescenta o ge-
rente d’“O Turra”, também 
ele proprietário de cerca 
de 4.000m2 de vinha. Con-
tudo, “é preciso que as pes-
soas sintam que o dinheiro 
que é gasto ao longo do ano 
na vinha é bem empregue”, 
salienta Manuel Gonçalves. 

Apesar de já terem reali-
zado várias acções de for-
mação, nomeadamente so-
bre poda ou aplicação de 
produtos fitofarmacêuticos, 
este é o primeiro workshop 
com a temática dos vinhos 
caseiros. No entanto, a ge-
rência d’O Turra não quer 
ficar por aqui e tem já pre-
vista a realização de uma 
acção sobre produção de 
azeite, atendendo a que, 
após as vindimas, a época 
da apanha da azeitona é a 
que volta a mobilizar inú-
meros produtores na re-

gião.
No final do workshop de 

sábado, os participantes 
usufruíram ainda de um 
lanche, oferecido pelo espa-

ço comercial.
Fundado em 1997 por Ma-

nuel Gonçalves, sogro do 
actual gerente, também ele 
Manuel Gonçalves, “O Tur-

ra” está localizado à entrada 
da Zona Industrial da Formi-
ga, dedicando-se sobretudo 
ao comércio de artigos para 
a construção e agricultura. 

●●A acção suscitou o interesse de inúmeros pequenos produtores
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dois de setembro de dois mil e dezanove, ou-
torgada no Cartório Notarial em Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de 
Lemos, número um, a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oli-
veira Sobreiros, iniciada a folhas cinquenta e sete, do livro de notas número 
Um – F, Albina dos Santos Pereira, NIF 214 282 643, e marido Manuel 
da Silva Gonçalves, NIF 153 913 940, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, naturais, ela da freguesia e concelho de Pombal, ele da fre-
guesia de Vermoil, concelho de Pombal, residentes na Travessa do Campo 
de Futebol, n.º 3, na freguesia de Carnide, concelho de Pombal; e ------------------
------ Manuel da Mota Gomes, NIF 174 154 410, casado com Conceição 
da Silva Gonçalves, NIF 202 915 832, sob o regime da comunhão geral 
de bens, naturais da mencionada freguesia de Vermoil, residentes na alu-
dida Rua do Campo de Futebol, n.º 2, declaram que são com exclusão de 
outrem, donos e legítimos possuidores, na proporção de metade para cada 
casal, do prédio rústico, sito no lugar de Casa Velha, na aludida freguesia de 
Carnide, composto de terra de semeadura, com a área de três mil nove-
centos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com José dos Santos 
Claro, sul com Francisco Lopes Alfaiate, nascente com António dos Santos 
Claro e poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 6.146, com o 
valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de 
€1.248,05, que também lhe atribuem, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à posse dos justificantes Manuel da Silva Gonçalves e 
Conceição da Silva Gonçalves, na indicada proporção, ainda menores – tendo 
vindo a casar com os aqui referidos cônjuges- por volta do ano de mil nove-
centos e quarenta e nove, em data que não sabem precisar, por doação me-
ramente verbal que lhes fizeram os seus pais, João Gonçalves e mulher Con-
ceição da Silva, residentes que foram na aludida freguesia de Carnide, doação 
essa de que os mencionados justificantes não ficaram a dispor de título for-
mal, após o que, de facto, primeiro seus pais por si, e depois em seu nome 
próprio, passaram a possuir o prédio, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais.------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme.---------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária:______________________________________________________________ 
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/8 e com 

autorização de 04.12.2017, publicada em www.notarios.pt.
Pombal Jornal n.º 165 de 12 Setembro de 2019

Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 28/09/2019, exarada a folhas 57, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 19, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: Carlos Manuel Cordeiro Dias, NIF 178.069.426 e mulher Maria 
Idalina Soares Paulo, NIF 184.235.308, casados sob o regime da comunhão 
de adquiridos, naturais da freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, 
onde habitualmente residem na Rua das Pereiras, nº 9, lugar de Carrascos, 
declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, terra de cultura, com a área de 1145 m2, sito na Rua das Pe-
reiras, freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Higino Manuel Cordeiro Dias, do sul com Aníbal Ribeiro Domingues, 
do nascente com José Manuel Cordeiro Dias e do poente com Rua das Pe-
reiras, inscrito na matriz sob o artigo 16.948, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse dos 
justificantes, já casados, por doação meramente verbal efectuada no ano de 
1977, por seus pais e sogros Ângelo dos Santos Dias e mulher Maria José Cor-
deiro, residentes que foram no lugar de Carrascos, Almagreira, Pombal; Que, 
após a referida doação verbal, de facto, passaram a possuir o referido prédio, 
limpando-o, cultivando-o e colhendo os frutos, posse que sempre foi exerci-
da por eles, de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 41 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, os justificantes adquiriram o mencionado prédio 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 28 de Agosto de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Cartório notarial do notário Gustavo Pessoa Pinto
EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 30/08/2019, exarada a folhas 87, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 19, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Emília Preciosa Rosado Pedrosa Marques, NIF 123.941.989 
e marido Armindo Brites Marques, NIF 113.415.818, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Mata 
Mourisca e Monte Redondo, concelhos de Pombal e Leiria, habitualmente 
residentes na Travessa dos Armindos, nº 6, Paço, Monte Redondo, União das 
freguesias de Monte Redondo e Carreira, Leiria, e Lúcia Rosado Pedrosa 
Rodrigues, NIF 134.372.522 e marido Antídes da Mota Rodrigues, NIF 
134.372.514, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da referida 
freguesia de Mata Mourisca, residentes na Rua do Pereiro, nº 13, lugar de Ilha, 
União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, Pombal, declararam com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos compossuidores, na proporção 
de 4/7 partes para a primeira e 3/7 partes para os segundos, do prédio 
rústico, terra de cultura com videiras em corrimão, tanchas e fruteira, com a 
área de 2697,20 m2, sito em Almas, freguesia – União das freguesias de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confrontar do norte com An-
tónio Gomes Morgado, do sul com Joaquim Rosa, do nascente com Joaquim 
Simões e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 19.952, 
que proveio do artigo 20.490 da freguesia de Mata Mourisca (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás 
descrito veio à posse das primeira e segunda outorgantes, ainda no estado 
de solteiras, por doação meramente verbal feita no ano de 1977, por seus pais 
Manuel Pedrosa e mulher Luzia Rosado, residentes que foram na Rua do Pe-
reiro, nº 8, Ilha, Pombal; Que após a referida doação verbal, de facto, passa-
ram a compossuir o referido prédio, limpando-o, cultivando-o e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; e, Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 41 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes ad-
quiriram o mencionado prédio para seu património, na indicada proporção, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 30 de Agosto de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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Cartório notarial penela
-----------CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 104 e seguintes do livro n.º 9 deste Cartório, os outorgantes: --
------ FERNANDO CORDEIRO MARTINS DA SILVA e mulher MARY CATHE-
RINE YVETTE GINETTE DA SILVA, contribuintes com os NIFs 215.929.128 
e 276.521.960, naturais ele da freguesia da Redinha, concelho de Pombal, ela 
de França, de nacionalidade francesa, residentes no lugar de Galiana, na Rua 
dos Sapateiro, n.º 2, freguesia da Redinha, concelho de Pombal, casados sob 
o regime de bens da comunhão de adquiridos, segundo declararam e por 
eles foi dito que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores do seguinte bem: ----------------------------------------------------------------------------------
------Prédio rústico, composto de terra de mato, pinheiros e eucaliptos, com 
a área de quatro mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Sobrei-
ras”, da freguesia da Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Augusto Rodrigues, do sul com Joaquim Martins da Silva, do nascen-
te com Estrada Nacional e do poente com Caminho, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 15.025, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 568,98 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do prédio atrás identificado, por volta do 
ano de mil novecentos e noventa e quatro, já no estado de casados, por 
doação meramente verbal de seus pais e sogros João Cordeiro Martins da Sil-
va e mulher Evangelina Marques, casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos já falecidos, habitualmente residentes no lugar de Galiana, na Rua dos 
Sapateiros, n.º 2, freguesia da Redinha, concelho de Pombal, que na matriz se 
encontra inscrito em nome dos herdeiros de João Cordeiro Martins da Silva.-- 
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação, por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identifi-
cado prédio em seu nome próprio, cortando madeira, plantando e cortando 
pinheiros, roçando mato, procedendo à sua limpeza e avivando extremas, 
praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito 
de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, por-
tanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o res-
pectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, 
como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.----- 

Está conforme.
Penela, 29 de Agosto de 2019
A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
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Cartório notarial COIMBRA
-----------CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de justifi-
cação por usucapião, para estabelecimento de novo trato sucessivo no 
registo predial, outorgada hoje e iniciada a folhas noventa e dois, do Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número SESSENTA E OITO-A, deste Car-
tório Notarial, JOAQUIM GONÇALVES, natural da freguesia e concelho de 
Pombal, e mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO CARVALHO, natural da fregue-
sia e concelho de Pombal, casados no regime da comunhão geral de bens, 
residentes na Rua da Capela, nº35, no lugar de Santórum, Pombal, declara-
ram:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------------Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
seguinte prédio:-------------------------------------------------------------------------------------------------
----------MISTO, sito em Entre Águas, limite de Santórum, na freguesia e conce-
lho de Pombal, composto de terra de cultura e casa de habitação de rés-do-
chão, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal com o número 
quinhentos e quarenta e seis/POMBAL, com registo de aquisição a favor 
de Joaquim Gonçalves e Encarnação Gonçalves, casados no regime da comu-
nhão geral de bens, pela apresentação número “oito” do dia oito de outubro 
de mil novecentos e oitenta e cinco, inscrito na matriz URBANA sob o artigo 
3718, com o valor patrimonial tributável de €19.400,00 e inscrito na matriz 
RÚSTICA sob o artigo 7925 com o valor patrimonial tributável de €44,21.------
---------Que o referido prédio veio à sua posse, já no estado de casados, em 
dezembro de mil novecentos e oitenta e cinco por entrega material feita 
em cumprimento de acordo verbal de doação em que foram doadores os 
pais do justificante marido, JOAQUIM GONÇALVES e mulher ENCARNAÇÃO 
GONÇALVES, já falecidos e residentes que foram em Santórum, Pombal.-------
Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime 
os seus direitos.-------------------------------------------------------------------------------------------------
-------- Está conforme com o original.--------------------------------------------------------------------
Coimbra, aos nove de setembro de dois mil e dezanove.
A Notária,
(Maria Joana Goulão Machado) 
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MUNICÍPIO DE POMBAL

Divisão de Urbanismo, Planeamento 
e Reabilitação Urbana

AVISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Alteração à Licença de Operação de Loteamento 
Titulado pelo Alvará n.º 5/2006

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vice-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do 
disposto no n.º 2 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezem-
bro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamen-
to Municipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um 
período de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação 
do presente aviso no portal do município, a discussão pública relati-
va à proposta de alteração à licença de operação do loteamento sito 
na Rua da Ribeira, no lugar de Ribeira de Santo Amaro, freguesia de 
Louriçal e concelho de Pombal, a que se refere o processo n.º 933/18, 
apresentada pelo proprietário do lote 2.

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprova-
ção, é no sentido de:

1. Alterar a área de construção de 570 m2 para 460 m2, destinada a 

habitação (260 m2) e anexo (200 m2);

2. Diminuir o número de pisos acima da cota de soleira, de 2 pisos 

para 1 piso;

3. Alterar o polígono de implantação do anexo e aumentar a sua 

área bruta de construção de 50 m2 para 200 m2 e

4. Alterar a delimitação do loteamento e do lote 2, ajustando-o à 

delimitação efetivamente existente.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser 
consultado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, dentro  do 
horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 
Horas). 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indi-
cado, reclamações, observações, sugestões, formuladas por escrito, 
devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que o fazem, 
podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio para Muni-
cípio de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio 
eletrónico para geral@cm-pombal.pt..

Paços do Município, 13 de agosto de 2019

O Vice-Presidente da Câmara
(Pedro Murtinho – Eng.º)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento 

e Reabilitação Urbana
AVISO

Abertura de Período para Discussão Pública 
Alteração à Licença de Operação de Loteamento 

Titulado pelo 
Alvará n.º 7/92 alterado pelo Alvará n.º 1/94

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vice-Presidente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do dis-
posto nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezem-
bro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento 
Municipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um pe-
ríodo de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação do 
presente aviso no portal do município, a discussão pública relativa à 
proposta de alteração à licença de operação do loteamento sito em 
Quinta Nova, freguesia de Pelariga e concelho de Pombal, a que se re-
fere o processo n.º 145/19, apresentada pelo proprietário do lote 14.

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprova-
ção, é no sentido de:

a. Anexar o prédio rústico, com a área de 2416m2, inscrito na ma-
triz predial da freguesia da Pelariga, sob o artigo n.º 12304, ao referido 
Lote 14, aumentando a sua área, de 1600m2 para 4016m2;

b. Aumentar a área do loteamento (resultante   do aumento da área 
do Lote 14), de 120450m2 para 122866m2;

c. Alterar o polígono de implantação;
d. Aumentar a área de implantação, de 800m2 para 2008m2;
e. Aumentar a área de construção para 2811,2m2;
f. Alterar a altura da fachada, de 6,40m de pé direito, para 6,40m de 

altura máxima de construção;
g. Prever a possibilidade de construção de um piso abaixo da cota 

de soleira;
h.  Alterar o uso, de “indústria ligeira ou oficina” para “indústria ou 

oficina ou operador de gestão de resíduos” e
i.  Alterar o regulamento do loteamento.
Da presente proposta de alteração, resultará ainda obrigatoriedade 

do requerente ceder ao domínio público municipal, a área de 322,24 
m2, para espaços verdes de utilização coletiva e 161,12 m2, para equi-
pamento de utilização coletiva.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser 
consultado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, dentro  do 
horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 
Horas). 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indi-
cado, reclamações, observações, sugestões, formuladas por escrito, 
devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que o fazem, 
podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio para Muni-
cípio de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio 
eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 31 de julho de 2019
O Vice-Presidente da Câmara

(Pedro Murtinho – Eng.º)
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●●Pedro Pimpão, presidente da Junta Freguesia de Pombal durante a apresentação

1.ª Jornada – 22/09/2019
16.ª Jornada – 26/01/2020

Pombal – Marinhense ‘B’
Alcobaça – Guiense

Moita do Boi – Mirense
Vieirense – Alq. Serra

Peniche – Boavista
Marrazes – Pelariga

Portomosense – C.C Ansião
GRAP/Pousos – Alegre Unido

2.ª Jornada – 29/09/2019
17.ª Jornada – 02/02/2020
Marinhense ‘B’ – Vieirense

Guiense – Sp. Pombal
Mirense – Alcobaça
Alq. Serra – Peniche

Boavista – Portomosense
Pelariga – GRAP/Pousos

C.C Ansião – Marrazes
Al. Unido – Moita do Boi

3.ª Jornada – 05/10/2019
18.ª Jornada – 09/02/2020

Vieirense – Guiense
Sp. Pombal – Mirense

Moita do Boi - Alcobaça
Peniche – Marinhense ‘B’

Portomosense – Alq. Serra
GRAP/Pousos – C.C Ansião

Marrazes – Boavista
Alegre Unido – Pelariga

4.ª Jornada – 13/10/2019
19.ª Jornada – 16/02/2020

Guiense – Peniche
Mirense – Vieirense

Alcobaça – Sp. Pombal
Marinhense ‘B’ – Portomos.

Alq. Serra – Marrazes
C.C Ansião – Alegre Unido
Boavista – GRAP/Pousos

Pelariga – Moita do Boi

5.ª Jornada – 20/10/2019
20.ª Jornada – 01/03/2020

Peniche – Mirense
Vieirense – Alcobaça

Moita do Boi – Sp. Pombal
Portomosense – Guiense
Marrazes – Marinhense ‘B’

Alegre Unido – Boavista
GRAP/Pousos – Alq. Serra
Pelariga – C.C Ansião

6.ª Jornada – 27/10/2019
21.ª Jornada – 08/03/2020

Mirense – Portomosense
Alcobaça – Peniche

Sp. Pombal – Vieirense
Guiense – Marrazes
Marinhense ‘B’ – GRAP
Boavista – Pelariga

Alq. Serra – Alegre Unido
C.C Ansião – Moita Boi

7.ª Jornada – 03/11/2019
22.ª Jornada – 15/03/2020
Portomosense – Alcobaça
Peniche – Sp. Pombal

Moita do Boi – Vieirense
Marrazes – Mirense

GRAP/Pousos – Guiense
Pelariga – Alq. Serra
Al. Unido – Marinhense ‘B’

C.C Ansião – Boavista

8.ª Jornada – 10/11/2019
23.ª Jornada – 22/03/2020

Alcobaça – Marrazes
Sp. Pombal – Portomos.

Vieirense – Peniche
Mirense – GRAP/Pousos
Guiense – Al. Unido
Alq. Serra – C.C Ansião

Marinh. ‘B’ – Pelariga
Boavista – Moita Boi

9.ª Jornada – 17/11/2019
24.ª Jornada – 29/03/2020
Marrazes – Sp. Pombal
Portomosense – Vieirense

Moita Boi – Peniche
GRAP/Pousos – Alcobaça
Alegre Unido – Mirense

C.C Ansião – Marinhense ‘B’
Pelariga – Guiense

Boavista – Alq. Serra

10.ª Jornada – 01/12/2019
25.ª Jornada – 05/04/2020

Sp. Pombal – GRAP
Vieirense – Marrazes

Peniche – Portomosense
Alcobaça – Alegre Unido
Mirense – Pelariga

Marinhense ‘B’ – Boavista
Guiense – C.C Ansião

Alq. Serra – Moita do Boi

11.ª Jornada – 08/12/2019
26.ª Jornada – 19/04/2020
GRAP/Pousos – Vieirense

Marrazes – Peniche
Moita Boi – Portomos.
Al. Unido – Sp. Pombal
Pelariga – Alcobaça

Boavista – Guiense
C.C Ansião – Mirense

Alq. Serra – Marinhense ‘B’

12.ª Jornada – 15/12/2019
27.ª Jornada – 26/04/2020

Vieirense – Alegre Unido
Peniche – GRAP/Pousos

Portomosense – Marrazes
Sp. Pombal – Pelariga

Alcobaça – C.C Ansião
Guiense – Alq. Serra

Mirense – Boavista
Marinh. ‘B’ – Moita Boi

13.ª Jornada – 28/12/2019
28.ª Jornada – 03/05/2020

Alegre Unido – Peniche
GRAP – Portomosense

Moita do Boi – Marrazes
Pelariga – Vieirense

C.C Ansião – Sp. Pombal
Alq. Serra – Mirense
Boavista – Alcobaça

Marinh. ‘B’ – Guiense

14.ª Jornada – 05/01/2020
29.ª Jornada – 10/05/2020

Peniche – Pelariga
Portomosense – Al. Unido
Marrazes – GRAP/Pousos

Vieirense – C.C Ansião
Sp. Pombal – Boavista
Mirense – Marinhense ‘B’

Alcobaça – Alq. Serra
Moita do Boi – Guiense

15.ª Jornada – 19/01/2020
30.ª Jornada – 17/05/2020
Pelariga – Portomos.
Alegre Unido – Marrazes

GRAP – Moita Boi
C.C Ansião – Peniche
Boavista – Vieirense

Marinhense ‘B’ – Alcobaça
Alq. Serra – Sp. Pombal

Guiense - Mirense

Campeonato Distrital
Séniores

Divisão de Honra

Apresentação decorreu no dia 6, na Junta de Pombal

Xeque-mate a dois novos 
projectos da Oficina Criativa

A sala polivalente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal 
foi palco, este sábado, 6 de 
Setembro, da apresenta-
ção de dois projectos peda-
gógicos -  “Vamos jogar xa-
drez” e “Xeque-mate ao Al-
zheimer”  - direccionados 
para dois tipos de público: 
crianças e jovens em con-
texto escolar e população 
idosa, através das institui-
ções sociais.

O objectivo é contribuir 
para que os seus destina-
tários sejam “bem-sucedi-
dos do ponto de vista rela-
cional e profissional” e, ao 
mesmo tempo, “promover 
um envelhecimento mais 
saudável”, refere Jorge Bar-
rento, presidente da re-
cém-criada Associação de 
Xadrez Oficina Criativa de 
Pombal (AXCOP), que agra-
dece a presença de Pedro 
Pimpão, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
de Isabel Gonçalves, presi-
dente da Delegação Cen-
tro da Alzheimer Portugal, 
e da vereadora Ana Cabral.

“A AXOCP vai continuar a 
trabalhar em prol dos nos-
sos jovens para que o xa-
drez seja uma ferramenta 
de grande utilidade, quer 
na vertente escolar quer na 
vertente humana, passan-
do depois para a vertente 
competição”, avança Jor-
ge Barrento “Na população 
sénior, pretendemos que o 
xadrez actue como ‘ginásti-

ca mental’ com o objectivo 
de atenuar as mais variadas 
demências nesta popula-
ção alvo”, acrescenta aque-
le dirigente.

Já no próximo fim-de-se-
mana, a AXOCP marca pre-
sença na segunda edição 
do BioARTES, seguindo-
se, a 21 e 22, o “Estágio do 
Marquês” e que antecede a 
realização dos workshops 

“Xadrez, Conhecimento e 
“Criatividade” e “Neuro-
ciências e Xadrez”, a 12 de 
Outubro. Nesse mesmo dia, 
decorre o “X Torneio Jo-
vem Marquês de Pombal” e 
de 10 a 13 de Outubro o “X 
Open Internacional Mar-
quês de Pombal”, prova in-
tegrada no circuito nacio-
nal de clássicas da FPX e 
Portugal Chess Tour.

Está definido o calendá-
rio de jogos para a presen-
te época do principal esca-
lão da AF Leiria, em que o 
cocnelho de Pombal volta 
a contar com quatro equi-
pas. Sporting de Pombal, 
Grupo Desportivo da pe-
lariga, Grupo Desportivo 
Guiense e recém promovi-
do, Moita do Boi.

Colectividade estreia-se na principal divisão da AF Leiria

Alegre Unido da Bajouca 
inicia nos Pousos

O Alegre Unido da Bajou-
ca continua a sua fase de re-
viravolta na sua história. A 
substituição do seu velhi-
nho campo de jogos pela-
do por um condigno, que 
se prepara entretanto pa-
ra receber bancadas, está 
a ter o devido acompanha-
mento em termos de resul-
tados desportivos. A equipa 
sénior conseguiu na época 
passada, uma subida inédi-
ta à divisão de honra, depois 

de uma vitória em campo 
neutro, frente a ‘Os Nazare-
nos’. Curiosamente, o local 
onde foram felizes, no cam-
po da Charneca nos Pou-
sos, é onde vão voltar para 
iniciar a sua caminhada no 
principal escalão da AF Lei-
ria. Um adversário de res-
peito, mas que não intimi-
da o grupo da Bajouca, cla-
ramente consciente das difi-
culdades que vai encontrar 
na prova.. Saliência para a 

quase totalidade da manu-
tenção do plantel, em que 
constam, Pedrosa (gr), Ni-
colas, Gonca, Ricardo, Hen-
rique, Rodrigo, Mauro, João, 
Dennis, Vidal, Sousa, “Ma-
tas”, Xavi, Silan, Serpa, Mi-
guel Silva, Jani e Bruno Ra-
mos que será um regresso à 
competição. Depois, as novi-
dades, o avançado Joel (ex-
Guiense), o guarda-redes, 
Miguel Silva (ex-juniores do 
Guiense), Gonçalo Oliveira 

(ex juniores Santo Amaro), 
Fábio Pereira (ex-Motor Clu-
be), Fábio Silvério (ex-Ilha). 
Miltom Branco continuará 
a liderar a equipa, formada 
por 23 atletas. Nos últimos 
encontros realizados, a con-
vite do Carnide, acabaria 
por vencer a equipa local e 
empatado com o Cova Gala. 
Para domingo, dia 15, o Ale-
gre Unido faz a sua apresen-
tação com jogos frente ao 
Marrazes e Vieirense.

●●Domingo, dia 15, a equipa joga em casa, às 16 horas com o Vieirense e às 17 horas, com o Marrazes, no II Torneio Fernando Quitério Estrada 
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Provas decorreram no passado dia 31 de Agosto 

Columbófila de Pombal 
integrou selecção nacional

Lara Silva Rodrigues, nas-
cida a 11/11/2010, já segue as 
pisadas do hoby do pai, inte-
grando por diversas vezes, 
as competições de colum-
bofilia. Há três anos inseri-
da na Federação Portugue-
sa de Columbofilia (FPC), 
esteve recentemente inte-
grada na Selecção Nacional, 
com participação no Cam-
peonato da Europa de Jo-
vens, Nacional de Jovens e 
liga das Nações. Num total 
de 2000 pombos, subdivi-
didos por vários campeo-
natos, Lara Silva apresen-
tou o limite de três pombos, 
contudo, apenas um con-
seguiu concluir o percurso 
final, tendo pontuado no 
Campeonato da Europa, em 
23.º lugar, e a nível nacio-
nal classificou-se na segun-
da posição. Na Liga das Na-
ções, com a participação de 
17 países, Lara Silva conse-
guiu que o seu Pombo fos-
se o quarto melhor a nível 
nacional. Este evento que 

encerrou este circuito, te-
ve 420 km’s em linha recta, 
com a largada dos Pombos 
perto de Madrid e termo 
em Mira, onde está a sede 
dos Pombais da FPC.

Para fazer parte de uma 
competição deste género, 
os Pombos terão que ser en-
tregues no Pombal em Mira, 
com um mês de vida, ten-
do depois um percurso de 
crescimento de quatro me-
ses, até à prova final.

Já em 2018, Lara Silva es-
teve em evidência no Cam-
peonato Nacional de Jovens 
onde obteve um terceiro lu-
gar na categoria e 63.º na 
geral, num total de 700 pon-
tos que concluiram o circui-
to. Mais uma vez, foi o ter-
ceiro melhor Pombo por-
tuguês. Com a conclusão da 
época, a mesma volta agora 
em 2020, em que Lara Sil-
va volta a apostar forte nas 
provas da Federação, onde 
já venceu diversas provas 
de treino.    ●●Marco Rodrigues e Lara Silva junto às diversas faixas de campeão

INSCRIÇÕES E INÍCIO

junto ao Polidesportivo 

de Pousadas Vedras

Receitas revertem para o escalão de iniciados a participar no Campeonato Nacional 

A caminhar ou a correr pela Serra
O escalão de iniciados do 

Grupo Desportivo da Pela-
riga que na temporada pas-
sada conseguiu a proeza de 
alcançar a dobradinha no 
campeonato distrital, so-

mando um feito inédito na 
zona norte do distrito de 
Leiria, continua a jogar fora 
das quatro linhas, de forma 
a garantir as melhores con-
dições para a equipa, agora, 

no patamar mais alto do fu-
tebol português. Desta for-
ma, vai decorrer no próxi-
mo domingo, dia 15, mais 
uma edição lúdica de um 
passeio pedestre, ou a cor-

rer para quem o entender, 
pela Serra. Depois de Vé-
rigo e Ramalhais, é agora 
a vez, de Pousadas Vedras 
ser o palco de início e fim. A 
concentração está agenda-

da para as 9 horas, junto ao 
polidesportivo de Pousadas 
Vedras, onde serão aceites 
inscrições, pelo valor de 7,5 
euros, com direito a brinde 
e reforço alimentar a meio 

do percurso, que terá uma 
extensão de 12 km’s, com 
um grau de dificuldade mé-
dio e de uma beleza ímpar. 

Mais informações: 911 975 
237.

Com algumas novidades

Carnide prepara 
nova época

Sob o comando técnico 
de Paulo Santos, a Associa-
ção de Carnide já prepara a 
nova temporada. No passa-
do domingo, dia 8, a equipa 
convidou a Cova Gala da Fi-
gueira da Foz da AF Coim-
bra e os vizinhos do Alegre 
Unido da Bajouca, para dois 
amigáveis de 50 minutos. 
Com o Cova Gala, a equipa 
de Carnide foi mais eficaz e 
vencia por 3-1, com o Alegre 
Unido, as coisas mudaram 
no resultado. O Alegre Uni-
do marcou primeiro, para 
depois, o Carnide empatar. 
No entanto, a formação da 
Bajouca voltaria a marcar. 
Para a presente época, o 
Carnide terá a continuida-

de da quase totalidade do 
grupo, que é formado por 
André (guarda-redes), Mor-
tágua, Mika, Bruno, Afonso, 
Jonny, Virgem, Qevin, João 
Sousa, Rafa (guarda-redes), 
Joel, Toni, Peco, Tedy, Car-
los, André e Bomba. Depois, 
serão promovidos os junio-
res, Saviola, Leandro e João 
Mota. Como reforços, Mi-
guel Mendes (ex-Bidoeiren-
se), Pierre e Steve (ex-Vin-
cennes, um clube da perife-
ria de Paris). Os objectivos 
continuam a assentar numa 
época tranquila, procuran-
do a melhor classificação 
possível. O sorteio do cam-
peonato aconteceu ontem, 
quarta-feira, dia 11.
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PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCRF
instagram.com/jgaspar crf

nacional INICIADOS
SÉRIE d
3.ª jornada
União de Leiria - Ac.ª Santarém		  0-2
GD Peniche - GD Pelariga			   0-3
Vilarense - CADE Entroncamento	 1-2
Marinhense - Fátima				                15/09
CA Fundão - Sp. Castelo Branco	         15/09
Marrazes - Caldas SC				                15/09 
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga	 3	 3	 0	 0	 12-3	 9
2 Ac.ª Santarém	 3	 3	 0	 0	 5-0	 9
3 Marinhense	 2	 2	 0	 0	 12-1	 6
4 Fátima	 2	 2	 0	 0	 10-1	 6
5	Caldas S.C	 2	 2	 0	 0	 4-1	 6
6 CADE/Entronc.	 3	 1	 0	 2	 3-8	 3
7 Vilarense	 3	 1	 0	 2	 4-4	 3
8 Marrazes	 2	 1	 0	 1	 3-5	 3
9 Cast. Branco	 2	 0	 0	 2	 1-5	 0
10 União Leiria	 3	 0	 0	 3	 3-8	 0
11 GD Peniche	 3	 0	 0	 3	 0-9	 0
12 CA Fundão	 2	 0	 0	 2	 0-12	 0

4.ª jornada - 22/09
Pelariga - Marrazes; Académica Santarém 
- GD Peniche; Caldas SC - Marinhense; CD 
Fátima - CA Fundão; CADE Entroncamento 
- União de Leiria; Castelo Branco - Vilarense

5.ª jornada - 29/09
Marinhense - Pelariga; Vilarense - U.Leiria; 
Peniche - CADE Entroncamento; Castelo 
Branco - Fátima; Marrazes - Académica San-
tarém; CA Fundão - Caldas S.C 

Colectividade aposta no futebol feminino

Juniores do Pombal voltam a jogar sábado

●●O futebol feminino é uma das novidades na presente época no Sporting de Pombal

nacional II DIVISÃO
juNIORES - SÉRIE c
3.ª jornada
Gouveia - Tourizense 					     2-0
Anadia - Eirense 					     2-1
Sertanense - Marinhense				    0-2 
Gafanha - Beiria Mar              adiado 12 Out.
Naval 1893 - Sp. Pombal				   3-1 
		
  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense	 3	 3	 0	 0	 11-3	 9
2 Anadia	 3	 2	 1	 0	 6-3	 7
3 Naval 1893	 3	 2	 0	 1	 5-6	 6
4 Gouveia	 3	 1	 1	 1	 3-2	 4
5 Sp. Pombal	 3	 1	 0	 2	 6-8	 3
6 Sertanense	 3	 0	 2	 1	 1-3	 2
7 Gafanha	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
8 Tourizense	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
9 Beira Mar	 2	 0	 1	 1	 1-3	 1
10 Eirense	 3	 0	 1	 2	 3-6	 1

4.ª jornada - 14/09
Marinhense - Anadia; Tourizense - Naval 
1893; Beira Mar - Gouveia; Eirense - Gafa-
nha; Sp. Pombal - Sertanense

5.ª jornada - 21/09
Gouveia - Eirense; Anadia FC - Sp. Pombal; 
Gafanha - Marinhense; Tourizense - Beira 
Mar; Naval 1.º Maio - Sertanense  

Equipa treinada por Marco Fereira soma três vitórias em outros tantos jogos no campeonato nacional

Iniciados da Pelariga continuam a ganhar

●●João Tomás (à esq.) cabeceia para o segundo golo em Peniche, numa partida em que festejou por duas vezes

Três jogos e outros tantos 
triunfos, no ano de estreia 
de uma equipa do Grupo 
Desportiva da Pelariga, nu-
ma competição de âmbi-
to nacional. A formação de 
iniciados treinada por Mar-
co Ferreira e Ivo Santos co-
meçou a golear no reduto 
do CADE no Entroncamen-
to por 6-1, para depois ter 
uma vitória épica frente à 
União de Leiria, no seu re-
duto, perante mais de 200 
pessoas. Um desafio em que 
a Pelariga consentiu que o 
adversário aos 12 minutos 
de jogo já somasse dois go-
los de vantagem. Na tentati-
va de encurtar a distância, 
a Pelariga por ‘milagre’ não 
sofria o terceiro golo. A par-
tir deste momento, o grupo 
acordou e iniciou uma re-
cuperação que ficará para a 
história. Nos últimos instan-
tes da primeira parte, um 
lance bem conseguido pela 
ala esquerda, terminando 
com um cruzamento para 
a área e um excelente golo 
de Gonçalo, de cabeça. Da 
mesma forma, mas agora, a 

passado domingo, dia 8, em 
que a Pelariga dominou o 
encontro do princípio ao 
fim. Para esta partida, Mar-
co Ferreira utilizou, Martim 
(na baliza), Ricardo Vieira, 
Rafão, Garay, Gui, Alexan-
dre (Gustavo, 66m), Ro, Ri-
ca ( João Pereira, 54m), Gabi 
(Bruno, 54m), Gonçalo (Ser-
rano, 29m (Simão Simões, 
66m), não chegando a en-

trar, o guarda-redes, Bruno 
e Afonso. O primeiro golo 
surgia aos 25 minutos, com 
o central Rafão, de cabeça, 
a desviar um cruzamento 
de Garay. Após uma primei-
ra parte de muitas oportu-
nidades desperdiçadas, a 
Pelariga chegou a sofrer na 
segunda parte, quando o 
Peniche poderia ter empa-
tado, numa bola enviada 

ao travessão, com o guar-
da-redes Martim, já fora do 
lance. Um aviso que acor-
dou a equipa do concelho 
de Pombal. Gustavo, acaba-
do de entrar, ganha a bola a 
meio campo e inicia o lan-
ce que dava o golo da tran-
quilidade para a sua equipa, 
apontado por João Tomás. 
O mesmo atleta, que minu-
tos depois, fazia o 3-0. Pe-

rante este cenário, a equi-
pa soma nove pontos em 
três jogos e terá no próximo 
dia 22, em casa, mais um en-
contro decisivo, agora, fren-
te ao Marrazes, que tam-
bém luta pela segunda fase.

partir de um livre indirecto, 
Gonçalo bisava na partida e 
relançava a sua equipa a 15 
minutos do fim. Tempo su-
ficiente para a cambalhota 
no jogo. Canto na direita e 
Alexandre a surgir na área, 
a desviar para o fundo das 
redes, num triunfo bem so-
frido por 3-2. Cenário di-
ferente, na terceira jorna-
da, no jogo em Peniche, no 

fotos: João Rico/Peniche

Numa fase de ajuste da 
presente temporada, o 
Sporting Clube de Pombal 
apresenta como grande no-
vidade o regresso do fute-
bol feminino. Sob a coorde-
nação de Mauro Barreto, a 
colectividade pretende re-
lançar a modalidade, que 
tem sido uma forte apos-
ta da Federação Portugue-

sa de Futebol (FPF). Por 
enquanto, o recrutamen-
to tem como finalidade, a 
formação de uma equipa 
sénior, para participar no 
Campeonato Nacional de 
Promoção, onde consta ou-
tra formação do concelho, 
as Meirinhas. As ‘meninas’ 
que já treinam, já tiveram 
alguns jogos de preparação 

como foi, com um conjunto 
da formação masculino do 
Motor Clube e no passado 
fim-de-semana, com a Casa 
do Povo do Pego de Abran-
tes.

Juniores jogam 
com o Sertanense
No plano masculino, os 

juniores, a única equipa já 

●●Mauro Barreto é o treinador da equipa

em competição, teve uma 
primeira jornada com no-
ta positiva, para depois não 
ser feliz na deslocação até 
ao reduto do Marinhense, 
perdendo por 4-2, o mes-
mo sucedendo, na Figueira 
da Foz, por 3-1, com a Naval 
1893. Um encontro em que 
o Pombal sofreu um golo 
logo aos três minutos, con-

seguindo o empate, aos 61 
minutos por José Graça. Na 
ponta final do encontro, a 
Naval voltava a marcar por 
Pedro Costa, aos 77 e Pedro 
Lucas, aos 84 minutos.

Perante este desfecho, 
o Pombal terá no próximo 
sábado, dia 14, nova opor-
tunidade para regressar 
aos triunfos. Vai receber 

em Flandes, com início às 
17 horas, o Sertanense, que 
ainda não ganhou, mas já 
soma dois empates.
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

AGRADECIMENTO
Luís da Silva
Bento

N: 08/03/1935
F: 04/09/2019
Pelariga

Seus filhos, genro, nora e netos vem por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor. Bem hajam e muito obri-
gado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Eufrázia
das Neves da silva

N: 02/06/1923
F: 30/08/2019
Cahrneca - Pombal

Seus filhos, Sr.ª D.ª Idalina das Neves Braz Pascoal e Sr.ª 
D.ª Maria de Fátima da Silva Braz, Genros, Netas e Bis-
netos vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Florêncio 
Mota Silva

N: 17/10/1943
F: 03/09/2019
Santorum - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Carminda de Jesus Ferreira, seus fi-
lhos, Sr. Leonel Ferreira da Silva, Sr. Carlos Manuel Fer-
reira da Silva e Sr.ª Célia Maria Ferreira da Silva, Noras e 
Netos  vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Artur 
Cardoso Pinto

N: 17/02/1958
F: 06/09/2019
Carriço

Sua esposa, Maria de Lurdes Oliveira Marques Pinto e 
a sua filha, Ana Cristina Marques Cardoso e restante fa-
mília vem por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, 
assistiram e acompanharam neste momento de grande 
dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Joaquim 
da Silva Luíz
 
N: 28/07/1938 
F:  12/08/2019
Brejos – Abiul

Sua esposa Sra. Maria Céu Silva Mendes, Filhas Maria 
de Fátima Mendes Ferreira, Rosália Mendes da Silva Fer-
reira, Genro, Netos e restantes familiares vêm por este 
meio muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do falecimento e fu-
neral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

AGRADECIMENTO
Almerinda dos Santos 
Lopes Rodrigues
 
N: 26/10/1950 
F:  10/07/2019
Chão de Ulmeiro - Vila Cã

Seus filhos, António Rafael Lopes Rodrigues Luís Nuno 
Lopes Rodrigues e restante família vêm por este meio 
muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do falecimento e funeral 
da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.

AGRADECIMENTO
Luísa
de Barros
 
N: 26/09/1921 
F:  22/08/2019
Casais Novos - Abiul

Sua Filha Maria Leontina Barros, Nora, Genro, Netos, 
Bisnetos e restante família vêm por este meio muito sen-
sibilizados, agradecer a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral da sua 
ente querida.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda.
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RECRUTAMOS

OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil:

• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano

• Proatividade e dinamismo

• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos

• Transporte a partir de Soure e Pombal

• Incentivo à produção

• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se através do email 
rh.le@pt.roca.net ou na portaria da Roca, S.A.
em Ponte da Madalena – Leiria 

Empresa admite 
contabilista 
com experiência.
Os currículos deverão ser 
enviados para o email do POM-
BAL JORNAL com referência à 
oferta de emprego em causa:
pombaljornal@gmail.com

Reserva 
de recrutamento para 
Auxiliar de Diálise
A PombalDial – Clínica 
de Diálise, SA abiu uma 
bolsa de recrutamento para 
Auxiliar de Diálise. O nível 
mínimo de escolaridade é o 
9º ano e dá-se preferência a 
quem já tenha experiência 
prévia em funções na área 
da Saúde.
Enviar currículo para o 
email geral@pombaldial.
pt ou por correio para 
a morada: Urbanização 
Sol Nascente, Senhora de 
Belém, lote 71 | 3100-328 
Pombal, até ao próximo dia 
20 de Setembro.

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS 
LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

MATERIAL P/ CONSTRU-
ÇÃO CIVIL | Vendem-se 50 
prumes metálicos fortes, 35 
serrajuntas e um vibrador 
eléctrico. USADOS e em BOM 
ESTADO. Motivo: cessação da 
actividade.
Cont.: 939 042 920 
 236 941 154

C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

1ª VEZ, Loira, simpática, 
elegante, c/ acessórios e mas-
sagem completa, o. natural 
até à última gota.
Cont.: 920 154 274

ARREDORES DE POMBAL, 
DUAS AMIGAS,  brasileiras, 
juntas ou separadas, o.natural, 
an., garganta funda, meigas e 
calmas, acessórios. Das 09h30 
às 20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

1ª VEZ, 
MORENA, 
safada, grel., 
mamas 48, o. 
natural divi-
nal, bumbum 
grande, perna 

grossa, min. 
Beijoqueira. Atrás adoro.
Cont.: 910 203 511

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 916 177 349

AGRADECIMENTO
Aires Pedro 
Leitão

N: 18/01/1936
F: 26/08/2019
Pelariga

Sua filha, Sr.ª Adélia Sousa Leitão Loureiro,Nora, Sr.ª Gra-
cinda Pereira Leitão, Netos e Bisneta vem por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanha-
ram neste momento de grande dor. Bem hajam e muito 
obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

Vende-se PRENSA MÓVEL 
completa, em estado novo.
Cont.: 922 246 415 Tribunal Judicial da Comarca de Leiria

Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1
Av Herois do Ultramar

3100-462 Pombal
Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1811/18.6T8PBL                                                    Referência: 91853468   	
		                                                                 Data:  09-09-2019 
Requerente: Ministério Público
Requerido:   Reinaldo dos Santos da Silva Ribeiro	

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença profe-
rida em 05-09-2019, foi decretado o acompanhamento do bene-
ficiário Reinaldo dos Santos da Silva Ribeiro, nascido a 07-11-
1964, filho de Carlos da Silva Ribeiro e de Júlia Rosa dos Santos, 
residente na Rua do Estreito, nº 6, Machada, 3105-286 Pelari-
ga, assim como, em benefício deste, as medidas de acompanha-
mento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeado seu acompanhante Maria de Lurdes dos Santos 
da Silva Ribeiro Correia.   

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira Costa

  Interdição
   Inabilitação

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Processo: 1893/19.3T8PBL                 		             Referência: 91839034 	
		                                                                     Data:  06-09-2019 
Requerente: Ministério Público
Requerido:   Alexis Théo Sebastião 	

Faz-se saber que foi distribuído neste tribunal o processo de 
acompanhamento de maior, em que é beneficiário: Alexis Théo 
Sebastião, nascido a 05-05-2000, filho de Virgílio António Quité-
rio Sebastião e de Maria Susete da Silva Ferreira Sebastião, com 
domicílio na Rua das Covas, nº 49, 3105-077 Guia, com vista a 
serem definidas medidas de acompanhamento de representação 
geral e de limitação do direito pessoal de testar.   

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado eletronicamente. Esta assinatura 
substitui a assinatura autógrafa
Dr(a). Jorge Ferreira Costa

Acompanhamento 
de Maior 

PART-TIME 
Colaborador 
p/ loja online
Loja de comércio online 
procura colaborador (M/F), 
em part-time, para dina-
mização das plataformas 
online, sobretudo as redes 
sociais.
Cont: 917 843 772
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09 a 15 setembro
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

16 a 22 SETEMBRO 
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 213 013

23 a 29 setembro
barros
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

Opinião

Alcoolismo
Portugal é dos países-

membros da União Euro-
peia com maior consumo 
de bebidas alcoólicas e de 
prevalência de problemas 
ligados ao álcool. Da infor-
mação epidemiológica co-
mum às três zonas do país, 
destaca-se mais de 80% 
dos homens e 50% das mu-
lheres consomem bebidas 
alcoólicas, sendo o vinho 
a bebida habitualmente 
mais consumida diaria-
mente. Cerca de 80% das 
mulheres mantêm os hábi-

tos de ingestão durante a 
gravidez e amamentação. 

Verifica-se que o início 
do consumo de álcool sur-
ge em idades mais preco-
ces (60% dos jovens com 
idades compreendidas en-
tre 12 e 16 anos e mais de 
70% acima dos 16 anos a 
consumir regularmente 
bebidas alcoólicas). 

A Direção Geral de Saú-
de preconiza para o ho-
mem entre os 18 e os 64 
anos a quantidade máxi-
ma diária recomendada 

duas bebidas padrão ou 
20 gramas de álcool puro. 
Após os 65 anos, a quan-
tidade máxima diária re-
comendada reduz-se para 
uma bebida padrão ou 10 
gramas de álcool puro. Na 
mulher a quantidade má-
xima diária recomendada 
é uma bebida padrão ou 
10 gramas de álcool puro 
em qualquer idade. 

A Direção Geral de Saú-
de define “dependência al-
coólica como um conjunto 
de fenómenos fisiológicos, 

comportamentais e cog-
nitivos nos quais o uso do 
álcool para um dado indi-
víduo torna-se prioritário 
em relação a outros com-
portamentos que antes ti-
nham mais importância. A 
característica central é o 
desejo ou compulsão for-
te (dificuldade de contro-
lar) para consumir álcool.”  
Neste sentido, o Alcoo-
lismo engloba a totalida-
de dos problemas motiva-
dos pelo álcool, na própria 
pessoa com perturbações 
orgânicas e psíquicas, na 
vida familiar, profissional, 
social com implicações 
económicas, legais e mo-
rais. A expressão de “pro-
blemas ligados ao álcool” 
surge na tentativa de in-
cluir as consequências no-
civas do seu consumo que 
igualmente atinge não só 
o bebedor, mas também 
a família e a coletividade 
em geral. O ambiente fami-
liar do alcoólico caracte-
riza-se pela instabilidade 
e insegurança associada à 
maior acessibilidade a be-
bidas alcoólicas por parte 
das crianças com impacto 
no seu normal desenvolvi-
mento e sucesso escolar. 

O álcool é a terceira cau-
sa de doença e morte pre-
matura a nível mundial.  
Neste sentido está inter-
ligado com as principais 
causas de morte, nomea-
damente com as doen-
ças cardiovasculares (hi-
pertensão arterial, enfar-
te agudo do miocárdio e 
acidentes vasculares cere-
brais (AVC)), oncológicas 
(como cancro da boca, fa-
ringe, laringe e esófago, fí-
gado e mama), os aciden-
tes de viação, os suicídios 
e a cirrose hepática. Assim 
não é de estranhar uma 
diminuição da “esperan-
ça média de vida” nestes 
indivíduos. É também um 
fator importante nos aci-
dentes domésticos, leva à 
redução da produtivida-
de no trabalho e contribui 
para o absentismo. Fre-
quentemente é implicado 
em muitos problemas na 
ordem pública incluindo 
crimes, homicídio e, ain-
da, um fator de rutura fa-
miliar, violência doméstica 
e maus tratos sobre crian-
ças.  

O álcool é absorvido 
atravessando a mucosa di-
gestiva sem sofrer prévia 
digestão, ao contrário do 
que acontece com os ali-
mentos, passa para a circu-
lação sanguínea difunde-
se facilmente para todo o 
organismo. A alcoolémia, 
ou seja, a taxa de álcool 
no sangue, pode conduzir 
quer a manifestações agu-
das quer crónicas. Estes 
sintomas, variam de pes-
soa para pessoa, consoan-
te a alcoolémia e manifes-
tam-se por expansividade, 
falta de crítica, agressivi-
dade, alterações a nível do 
pensamento, da coorde-
nação motora e do equilí-
brio. Se, a alcoolémia for 
superior a 2 gramas/litro, 
normalmente caracteri-
za-se por confusão, sono 
profundo, podendo retro-
ceder, ao fim de algumas 

PROF. SIDY
Grande Vidente e Astrólogo 

Fidelidade Absoluta
Especialista dos trabalhos ocultos. Ajuda a resolver todos os 

seus problemas mesmo nos casos mais desesperados, amor, 
sorte, amarração, união, inveja, decepção sentimentos, saúde, 

problemas familiares, comércio, herança, sucesso no vosso 
projecto profissional, trabalho, empresa, em dificuldade, negó-

cios, divórcio, impotência sexual, lucros aos jogos, graças à sua 
competência e dom natural o Prof. Sidy livra-vos do mal que vos 
impeça de dormir e que vos faz sofrer, elimina-os de todo o tipo 

de preocupações e protege contra todos os perigos 

Não sofra mais por amor

Resultados rápidos e garantidos a 100%-Resultado em 3 
dias.

PAGAMENTO APÓS RESULTADO
FACILIDADE DE PAGAMENTO

Não hesite em contactar-me. Consultas em Pombal e Leiria.
Consultas por marcação. Fala também francês e inglês.

910 144 167 | Pombal                                             

horas, para o despertar, 
ou, quando a alcoolémia 
atinge valores mais eleva-
dos (5-6 e mais gramas/li-
tro), progredir para coma 
ou mesmo morte. 

No que respeita ao con-
sumo crónico de álcool, 
este leva a deficiente nu-
trição e carência de vita-
minas com perturbações 
sobre os vários órgãos e 
sistemas do indivíduo, no-
meadamente a hepatite al-
coólica que é das pertur-
bações mais frequentes. A 
abstinência total do álcool 
é imprescindível para a re-
gressão das lesões, embo-
ra esta nem sempre se dê 
na totalidade.

Os métodos de trata-
mento podem variar con-
soante a preparação do 
técnico e com as condi-
ções locais de tratamen-
to. No entanto, quaisquer 
que sejam as circunstân-
cias, todo o programa de 
tratamento do alcoolismo 
crónico deve proporcio-
nar ao doente os meios pa-
ra uma reconstrução ou 
reorganização da sua vi-
da; restabelecer capacida-
des relacionais com o seu 
meio através de tratamen-
tos farmacológicos e de 
planos psicoterapêuticos 
de apoio e recuperação in-
dividual de forma a garan-
tir a reinserção sociofami-
liar e laboral, tendo por 
base a motivação para um 
novo “estilo de vida”, as-
sente numa total abstinên-
cia alcoólica futura. 

Hugo Manuel de Azevedo 
Lourenço Lopes, Especia-

lista Medicina Geral e Fa-
miliar, USF Marquês.

Maria do Rosário Sarga-
ço Raimundo, Interna de 

Medicina Geral e Familiar, 
USF Marquês.

Eunice Ferreira, Aluna de 
Enfermagem da Escola Su-
perior de Saúde de Leiria.



*ESTREIA NACIONAL*
“O Pintassilgo”

filme com Nicole Kidman 
e Ansel Elgort 

12 a 19 Setembro

It Capítulo Dois 18h

Os Sete Anões 
e os Sapatos Mágicos 15.30h

	 Cinemas Millenium
	 Pombal Shopping

Marcações: 914 407 071 | 236 207 060
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●● A lER

“Já não posso aturar-te 
mais!”, dispara enraiveci-
do um jovem pai para um 
gaiato reguila que não para 
de mexer nas prateleiras 
dos bolos e biscoitos de um 
supermercado da cidade, 
a abarrotar de gente, neste 
tórrido final de agosto. No 
mesmo dia, num passeio de 
uma rua da nossa cidade, 
ouço numa voz doce, “Tá 
sombrinha aí, não é?”, uma 
mãe sorridente para um me-
nino sentado no carrinho, 
a segurar um chapeuzinho 
de chuva na mão para o sol 
quente não o molestar. Duas 
atitudes antagónicas que 
presenciei e sobre as quais 
reflito. Duas formas dife-
rentes de viver a parentali-
dade, com consequências 
claras no futuro das crian-
ças, sendo que a primeira, 
infelizmente, é a que mais 
prevalece nos nossos dias. 
Se Augusto Cury, o mais con-
ceituado psiquiatra brasilei-
ro tivesse presenciado estas 
duas cenas diria que esta 
mãe, na sua simplicidade e 
capacidade de improviso, 
emana otimismo e esperan-
ça para o seu filho e que este 
pai pertence ao extenso gru-
po dos “mendigos emocio-
nais”, pessoas amargas que 
transmitem a sua amargura, 
a todos os que os rodeiam e 
que, muitas vezes,  “vestem 
fatos e gravatas de marca, 
mas mendigam o pão da ale-
gria”. Assim, ser pai ou mãe 
com responsabilidade emo-
cional na criação dos filhos, 
apesar das muitas falhas e 
imperfeições, nunca deve 
implicar seguir por atalhos, 
mas assumir um caminho 
que é estreito e difícil, com 
muitos obstáculos. Esse 
conduzirá a adultos autóno-

 “Quem se mete por atalhos, 
mete-se em trabalhos!”

mos e resilientes, os atalhos 
sempre resultarão em “tra-
balhos”, ou seja, em adultos 
inseguros e sem capacidade 
para a assunção de respon-
sabilidade, o que resulta na 
sistemática culpabilização 
dos outros/de fatores ex-
ternos, pelos seus próprios 
fracassos.

As citações do parágrafo 
acima pertencem ao livro 
que estou a digerir, neste 
momento: O Homem mais 
inteligente da História de 
Augusto Cury. A imagem 
da capa transmite fielmente 
o conteúdo do livro: alguém 
em busca de respostas. Nar-
ra-se a trajetória de Marco 
Polo, um neurocientista 
ateu que é convidado pela 
ONU a estudar a vida de Je-
sus, somente nos âmbitos 
humano e científico, sem 
abordar questões religio-
sas. O Dr. Marco Polo é um 
reconhecido cientista que, 
após perder a sua esposa, 
se vê sozinho a braços com 
a educação do seu único 
filho, adolescente. Simulta-
neamente, ele é convidado 
a participar de uma mesa re-
donda com mais três pesso-
as: um outro neurocientista 
(Dr. Michael) e dois teólogos 
(o Dr. Alberto, um padre do 
Vaticano e o Dr. Thomas, 
um professor de teologia 
de Harvard, ligado ao pro-
testantismo). Sophia, uma 
psicóloga e cientista, colega 
de trabalho de Marco Polo 
que, apesar de não seguir 
nenhuma religião, acredita 
em Deus, fica responsável 
por moderar esta mesa re-
donda, surgindo inúmeros 
debates em torno do estudo 
da inteligência emocional de 
Jesus. Uma imensidão de te-
orias, informações, análises 

e questões são levantados 
acerca da história do Gali-
leu, com base nos estudos 
realizados por Lucas, um 
dos doze apóstolos e mé-
dico da época. Os debates 
começam a ser gravados e 
transmitidos pela Internet 
e ganham uma proporção 
imensa, chegando ao conhe-
cimento de muitas pessoas 
em todo o mundo.

Essas discussões come-
çam a despertar um enorme 
impacto na população e, es-
tranhamente, acontecimen-
tos inesperados começam a 
suceder com os elementos 
que integram a mesa redon-
da. Durante este período, 
Marco Polo realiza diversas 
pesquisas sobre a vida de Je-
sus e, aos poucos, vai desco-
brindo todos os fascinantes 
pormenores da inteligência 
emocional de Jesus (“Ele foi 
o agente de um terramoto 
emocional”) e a capacidade 
que tinha para gerir os seus 
próprios pensamentos e 
sentimentos, colocando-se 
sempre ao serviço de um 
bem maior e dominando os 
seus impulsos (“Aprendei 
de mim que sou manso e 
humilde de coração e en-
contrareis descanso  para 
as vossas almas”- Mateus 
11, 29), de tal forma, que deu 
a sua vida para a salvação de 
todos os que Nele creem.

À guisa de conclusão, direi 
que esta obra é uma incon-
tornável escolha para servir 
de prenda para os amigos 
ateus e para os cristãos com 
dificuldade em explicar as 
razões profundas da sua Fé, 
pois incentiva a cultivar a 
capacidade e a humildade 
para conhecer os dois lados 
da mesma moeda.

Graciosa Gonçalves

●● BREVE                 
I Guerra Mundial 
em exposição de 
pintura 

No Museu e Centro de 
Artes de Figueiró dos 
Vinhos, na Avenida José 
Malhoa, está patente, 
todos os dias, das 09h00 
às 13h00 e das 14h00 às 
17h00, a exposição de 
pintura “Figueiró Dos 
Vinhos Nas Trincheiras 
Da Grande Guerra”
A nova exposição é 
dedicada à visão de 

Adriano de Sousa 
Lopes nas trincheiras 
da I Guerra Mundial, 
pretendendo não só 
fazer uma abordagem à 
pintura deste artista no 
contexto daquele acon-
tecimento, mas também 
homenagear todos os 
soldados figueiroenses 
que participaram no 
conflito.

●● BREVE           
Jazz em Festival 
do Marquês

O Centro Cultural 

da Borda, sede do 
Projecto Jazz (antiga 
escola primária de São 
Francisco), é palco 
no dia 21 deste mês, 
sábado, do Festival do 
Marquês, um evento 
marcado para as 21h30 
e com entrada livre. 
Participam no evento, 
para além do grupo 
anfitrião, os Euphonia 
e os Canta a Cuca. A or-
ganização é da Associa-
ção Artística Marquês 
de Pombal que tem no 
jazz o ponto de partida 
para o trabalho que 
tem vindo a realizar. 

Em 2018, o Festival Mano-
bras encerrou em Pombal a 
sua programação. Este ano, 
é aqui que é dado o pon-
tapé de partida para um 
mês e meio recheado de 
espectáculos em dez muni-
cípios do país. O Manobras 
define-se como um Festival 
Internacional de Marione-
tas e Formas Animadas, mas 
é mais abrangente do que 
parece. Exemplo disso é o 
espectáculo de abertura, 
que acontece esta sexta-fei-
ra, pelas 21h30, no Jardim da 
Várzea, que mistura dança, 
teatro e novo circo. Chama-
se “Das Cinzas” e tem entra-
da livre, como aliás todos os 

outros do festival.
O Manobras é também 

um evento para todos, pelo 
que a totalidade do espec-
táculos é indicada para 
crianças. Das dez iniciativas 
programadas para Pombal, 
metade são destinadas a 
público escolar pelo que de-
correm de manhã ou à tar-
de, durante a semana. Mas 
ainda assim, há propostas a 
que não pode faltar. Além 
do espectáculo de abertu-
ra, destaco o fim de semana 
de 12 e 13 de Outubro, com 
“Y A Plus de Saison!”, pela 
Compagnie Figure Libre, e 
“Balada das Vinte Meninas 
Friorentas”, de Margarida 

Mestre. No último fim de 
semana de Outubro volta a 
haver dose dupla, com “Le 
Fumiste” e a oficina creativa 
“Era Uma Vez uma Esponja 
do Mar – Histórias do Início 
da Vida”, de Margarida Bo-
telho. Realçar ainda que três 
das propostas do Manobras 
foram escolhidas pelos Vi-
sionários pombalenses – um 
grupo de espectadores-pro-
gramadores criado no ano 
passado pela Artemrede a 
que qualquer pessoa pode 
aderir, bastando dar con-
ta da intenção junto dos 
serviços do Teatro-Cine de 
Pombal.

Nuno Oliveira

●● A VER

Vamos Manobrar?



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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SEX 20

Comissão Municipal em reunião extraordinária

Protecção Civil reforça necessidade 
na prevenção de incêndios florestais

A Comissão Municipal de 
Protecção Civil de Pombal 
reuniu, no passado dia 4, em 
reunião extraordinária para 
“apreciar a declaração de es-
tado de alerta especial de ní-
vel vermelha”, decretado pe-
lo Governo, bem como “esta-
belecer o acompanhamento 
e a articulação dos agentes de 
protecção civil local.”

Numa nota informativa, 
a autarquia presidida por 
Diogo Mateus, refere que 
naquele encontro “ficou re-

forçada a necessidade de 
adopção de medidas de pre-
venção, tendo em conta que 
para os próximos dias se 
prevê um aumento das ig-
nições face ao incremento 
da actividade humana junto 
dos espaços rurais, situação 
que por si só poderá origi-
nar o aumento da dificulda-
de nas operações de supres-
são.”

Neste estado de alerta es-
pecial e durante todo o pe-
ríodo crítico, a Autoridade 

Nacional de Emergência e 
Protecção Civil recomenda 
a adequação dos comporta-
mentos e atitudes da popu-
lação face à situação de peri-
go de incêndio rural, nomea-
damente através da adopção 
das necessárias medidas de 
prevenção e precaução, ob-
servando a legislação em vi-
gor, e tomando especial aten-
ção à evolução do perigo de 
incêndio para os próximos 
dias.

A autarquia refere que, 

na sequência daquela reu-
nião da Comissão Munici-
pal de Protecção Civil, “são 
reforçadas as recomenda-
ções” emitidas pela autori-
dade nacional, evidenciando 
a proibição de “fazer quei-
madas extensiva sem autori-
zação, para além de haver a 
proibição de realização sem 
autorização, de queimas de 
amontoados”, de proibição 
de utilização de “fogueiros 
e grelhados em todo o espa-
ço rural”, a interdição de “fu-

meteorologiaASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com

35º | 16º

mar ou fazer qualquer tipo 
de lume em espaços flores-
tais”, entre outras determi-
nações. De referir que aque-
la reunião surgiu um dia de-
pois de a freguesia de Abiul 
ter estado, mais uma vez, al-
vo da Protecção Civil devido 
à ocorrência de alguns vio-
lentos incêndios, que obriga-
ram a mobilização de cente-
nas de operacionais e alguns 
meios aéreos. As chamas 
têm devastado uma varia-
da área de povoamento flo-

restal na zona de Lamei-
rinha e Aldeia do Rio. Nos 
últimos dias, os bombeiros 
voluntários têm sido cha-
mados a combater alguns 
outros incêndios em várias 
freguesias como Albergaria 
dos Doze, Vila Cã, Redinha, 
Almagreira e Ilha (União de 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca), para além 
de participado em acções 
de combate em concelhos 
vizinhos como Alvaiázere, 
Ourém e Soure. 
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